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Vamos salvar 
a CODERP!

A Companhia de Desenvolvi-
mento Econômico de Ribeirão Pre-
to, a Coderp, deve estar precisando 
de ajuda para não quebrar.

Há nove meses, desde feve-
reiro deste ano, a câmera de mo-
nitoramento instalada na esquina 
das ruas Luiz da Cunha com a 
Rodrigues Alves foi danificada por 
ladrões de banco. Até agora a Co-
derp ainda não conseguiu consertar 
ou substituir o equipamento.

Deve ser por causa de proble-
mas financeiros, motivo pelo qual 
podemos fazer campanha para 
ajudar a autarquia. Se não foi por 
razões econômicas, o que poderia 
ser? Incompetência? Descaso? 

Fernando Braga

BAIXA NA 
AMOVITA

A Associação de Moradores 
da Vila Tibério e Adjacências, 
a Amovita sofreu mais uma 
baixa. No dia 23 de outubro 
Antônio Luiz Antequera Cabral 
apresentou carta de demissão 
do quadro de associados e 
da diretoria ao presidente da 
entidade, o advogado Fabrício 
Nascimento de Pina.

Na carta, que o Jornal da 
Vila recebeu uma cópia, Cabral 
afirma que pede demissão 
“após infrutíferas tentativas de 
assumir a Diretoria na qualidade 
de vice-presidente, entristecido 
por ver acéfala a Associação, 
tendo tentado reabilitá-la e não 
tendo conseguido”.

Cabral convocou diversas 
reuniões com os membros da di-
retoria da Associação sugerindo 
que Fabrício Pina renunciasse 
à presidência, uma vez que 
este alega não ter tempo para 
se dedicar.

Pina propôs pedir afasta-
mento, mas no entendimento 
de Cabral, toda a parte jurídica 
e financeira ainda teria que ser 
assinada pelo presidente, a 
não ser que este passasse uma 
procuração, mas para isto não 
houve entendimento.

Fernando Braga
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AEscola Estadual Dona Sinhá Junqueira está 
passando por reforma e ganhará um elevador, 
que será construído na antiga sala da Diretoria, 

no centro da frente do prédio.
O edifício é tombado pelo Condephaat, Conse-

lho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico, que aprovou a obra. Consta do 
relatório as obras: alternativa de acesso com per-
curso que contorna o prédio pela lateral esquerda 
dirigindo o caminho para a rampa externa de fundos. 

As demais intervenções envolvem: instalação 
de corrimãos em escadas existentes, elevador 
interno, sanitários adaptados e sinalização de solo.

Sinhá Junqueira vai ganhar elevador

Opinião

Lar Santana 
vai fechar

A Ordem das Franciscanas, 
com sede em Araraquara, 
resolveu fechar o Lar Santana 

da Vila Tibério. As mães dos alunos 
já foram notificadas que a partir 
de 2015 devem procurar outras 
escolas.

O Jornal da Vila procurou os 
motivos do encerramento das ati-
vidades, e eles são vários:

- O objetivo é atender crianças 
carentes, mas a escola hoje está 
em local central, longe da periferia.

- As vocações estão escassas e 
a escola é tocada por apenas três 
freiras, já idosas.

- A exigência de adequação 
do prédio, por parte do Corpo de 

Bombeiros, e a necessidade de 
reforma da estrutura para atender 
também às especificações das 
normas vigentes em acessibilida-

de, requerem um alto investimento.
Assim, a Vila Tibério perde 

mais uma importante referência 
histórica e sentimental.
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Fotos Fernando Braga

Praça no Parque da Pedreira
Uma praça na parte alta do 

futuro Parque da Pedreira 
Santa Luzia. É pouco, mas é 

o que temos por enquanto.
A construção da praça, na rua 

Albert Einstein, foi iniciada no final 
de outubro e deve ficar pronta no 
início de dezembro. Compensação 
ambiental da Santal, a empresa é 
responsável pela limpeza do terre-
no, construção da pista de atletis-
mo, construção de tela para evitar 
quedas na encosta da pedreira, 
pela iluminação e pela colocação 
do gramado e pontos de água.

A Prefeitura de Ribeirão Preto 
é responsável pela arborização e 
instalação de floreiras, bancos para 
descanso, brinquedos e aparelhos 
para a prática esportiva. 

A obra, com área de aproxima-
damente 11 mil metros quadrados, 
é uma conquista dos moradores 
daquela região que lutam pela im-
plantação de um parque ecológico 
para ocupar a área de aproximada-
mente 140 mil metros quadrados, 
sendo, que 40% da área é da 
Prefeitura, outros 40% pertence à 
Universidade de São Paulo (USP), 
campus Ribeirão Preto e 20% está 
nas mãos de particulares.

O próximo passo será dire-
cionar compensações ambientais 

para que a Secretaria do Meio Am-
biente consiga implantar mobiliário 
urbano no espaço como bancos, 
lixeiras, playground e academia 
ao ar livre. 

A permissão para construção 
de um laboratório em terreno par-
ticular, dentro do projeto do futuro 

parque, “abriu a porteira” para uma 
autorização ainda maior: a cons-
trução de um condomínio fechado 
com edifícios altos.

A construção do Parque da 
Pedreira Santa Luzia ficou para 
um futuro indeterminado, quando 
USP e Prefeitura se entenderem.

Adiada reabertura do 
Parque Maurílio Biagi

Fechado desde o dia 8 de 
julho, devido a infestação de 
carrapatos, o Parque Maurílio 
Biagi teve a sua reabertura, 
prevista para 20 de novembro, 
adiada.

Segundo comunicado da 
Prefeitura, foram constatados 
alguns focos de carrapatos.

A prefeitura colocou defen-
sas para impedir que animais 
adentrem na área do parque, 
mas não cortou o capim nas 
margens do córrego Laureano, 
que é o alimento das capivaras. 
Elas são portadoras do carrapa-
to estrela que transmitem a pe-
rigosa e mortal febre maculosa.
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Limpeza na 
Praça Mortari

CPFL ainda não trocou toda a 
iluminação da Vila Tibério

l Rua Maurício de Camargo - da Rua Con-
selheiro Saraiva até a Rua Epitácio Pessoa.
l Rua Gustavo Jorge - da Rua Epitácio Pessoa 
até a Av. Zerrenner.
l Rua Joaquim Nabuco - da Rua Epitácio 
Pessoa até a rua Isaías Graci.
l Rua Luiz da Cunha - da Rua Epitácio Pessoa 
até a Av. Zerrenner.
l  Rua Martinico Prado - da Rua Epitácio 
Pessoa até a Av. Zerrenner.
l  Rua Santos Dumont - da Rua Epitácio 
Pessoa até a Av. Zerrenner.
l Rua Álvares de Azevedo - da Rua Conse-
lheiro Saraiva até a Av. Zerrenner.
l Rua Aurora - da Rua Epitácio Pessoa até a 
Av. Zerrenner.
l Rua Antônio Fernandes de Oliveira - da 
Rua 21 de Abril até a Rua Eduardo Prado.
l Rua Piratininga - da Rua Paraíso até a Rua 
Epitácio Pessoa.
l Rua Guilherme Schmidt - da Rua Epitácio 
Pessoa até a Rua 21 de Abril.
l Rua Guia Lopes - da Av. do Café até a Rua 
21 de Abril.
l Avenida do Café - inteira.
l Rua Barão de Cotegipe - da Rua Álvares de 
Azevedo até a Rua Jorge Lobato.
l Rua Epitácio Pessoa - da Rua Martinico 

Prado até a Rua Santos Dumont e da Rua 
Álvares de Azevedo até a Rua Jorge Lobato.
l Rua Paraíso - da Rua Martinico Prado até a 
rua Dr. Loyola; da Rua Álvares de Azevedo até 
a Rua Jorge Lobato e da Rua Padre Anchieta 
até a Avenida do Café.
l Rua Isaías Graci e José Marim - inteiras.
l Rua Dois de Julho - da Rua Martinico Prado 
até a rua Dr. Loyola; da Rua Álvares de Azevedo 
até a Rua Jorge Lobato e da Rua Padre Anchieta 
até a Avenida do Café.
l Rua 21 de Abril - da Rua Martinico Prado até 
a rua Dr. Loyola; da Rua Álvares de Azevedo até 
a Rua Jorge Lobato e da Rua Padre Anchieta 
até a Avenida do Café.
l Rua Constituição - da Rua Martinico Prado 
até a rua Dr. Loyola; da Rua Álvares de Azevedo 
até a Rua Jorge Lobato e da Rua Padre Anchieta 
até a Rua Guilherme Schmidt.
l Rua Eduardo Prado - da Rua Álvares de 
Azevedo até a Rua Jorge Lobato.
l Rua Machado de Assis - da Rua Álvares de 
Azevedo até a Rua Jorge Lobato.
l Rua Visconde de Taunay - da Av. Zerrenner 
até a Rua Jorge Lobato.
l Travessas: Antônio Moro, Aroeira, Cânhamo, 
Linho, Laureano, Maracia, Papiro, Rami, Sinim-
bu, Sisal e Tupy.

A Prefeitura realizou uma lim-
peza na Praça José Mortari, no 
dia 5/11. Além de passar um “pente 
fino” no gramado, recolhendo 
pequenos objetos, dois tratores 
encheram um caminhão caçamba 
com o lixo que estava embaixo de 
uma grande seringueira e na lateral 
da Praça, pela Rua 21 de Abril.

Alguns quarteirões da Vila Tibério 
ainda não receberam a troca das lu-
minárias dentro do programa “Ribeirão 
mais iluminada”, que substitui as lâm-

padas de 70 watts dos postes das ruas 
por outras de 150 watts. O JV fez um 
levantamento dos quarteirões da Vila 
Tibério que ainda aguardam a troca:

Uma semana depois a praça está suja de novo, 
numa clara demonstração de falta de educação
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Os alunos do 1º ano da Facul-
dade de Medicina da USP-RP, em 
trabalho para o curso de Atenção 
à Saúde da Comunidade, sob 
orientação da professora Trude 
Franceschini e da professora 
dra. Janise Braga Barros Ferrei-
ra, realizaram entrevistas com a 
população e com o engenheiro 
agrônomo Hamilton de Oliveira Jr, 
da Divisão de Praças e Parques 
Públicos da Coordenadoria de 
Limpeza Urbana.

Sobre as entrevistas com os 
moradores, os alunos fizeram grá-
ficos (veja nesta página). Quanto 
à entrevista com o agrônomo Ha-
milton apresentamos um resumo:

“O parque é cortado pelo córre-
go Laureano, que vem da USP, e 
que desemboca no ribeirão Preto. 
O córrego é um local propício para 
que as capivaras adentrem o par-
que. Elas hospedam o carrapato 
estrela que pode provocar a febre 
maculosa, muitas vezes fatal.

Dentro do ciclo do carrapato, 
tem um período que eles saem do 
animal hospedeiro e vão para o 
capim. Assim, as capivaras liberam 
carrapatos dentro do parque. O 
pessoal do Centro de Zoonoses foi 

acionado, fez um mapeamento da 
área e uma série recomendações, 
como manter sempre a grama 
baixa para não disseminar ainda 
mais o carrapato, queimar a grama 
que foi cortada para não haver 
possibilidade de espalhar mais o 
carrapato. O parque só será rea-
berto quando tivermos a garantia 
que a população está protegida”, 
diz o engenheiro agrônomo.

Alunos da Medicina da USP entrevistam 
moradores sobre o Parque Maurílio 
Biagi e a febre maculosa

Pesquisa realizada 
com moradores

Sobre a utilização 
do Parque Maurílio 

Biagi e sobre a 
febre maculosa Alunos do 1º ano de medicina com a profa. Trude Franceschini
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Mogiana mudou a história de Ribeirão Preto
Cidade não preservou a memória ferroviária
Nicola Tornatore

Toda grande cidade tem em seu 
passado dias memoráveis. Mas 
se Ribeirão Preto tivesse de es-

colher uma única data, provavelmente 
seria o 23 de novembro de 1883. 
Até então, alcançar a cidade era um 
desafio, que na época de chuvas se 
tornava quase intransponível. As pou-
cas estradas de terra eram percorridas 
a cavalo, em carroças, troles ou em 
carros de boi. 

As fazendas de café se multi-
plicavam e o aumento da produção 
revelava o grande problema a ser 
resolvido: o transporte do café até o 
porto de Santos. Com investimento 
dos fazendeiros do café, foi organiza-
da uma empresa dedicada a operar 
estradas de ferro. E a Mogiana colocou 
a cidade em contato com o mundo – o 
mesmo mundo que comprava o café e 
nos enviava imigrantes, a mão de obra 
necessária nas fazendas. 

Ribeirão integrou-se definitiva-
mente ao mercado internacional do 
café naquele 23 de novembro de 1883, 
quando o primeiro trem da Companhia 
Mogiana de Estrada de Ferro chegou 
à vila e colocou a produção de seus 
imensos cafezais em contato direto 
com o mundo.

A história da Companhia Mogiana 
de Estradas de Ferro e Navegação 
começa em 1872 (lei provincial nº 
18, de 21 de março), quando o Go-
verno Imperial concedeu privilégio e 
garantias para construção de uma 
estrada de ferro ligando Campinas a 
Mogi Mirim. Em julho do mesmo ano 
foi realizada em Campinas a primeira 
reunião oficial para organização da 
Companhia Mogiana, contando com a 
presença dos principais fazendeiros da 
região, políticos e capitalistas. 

Os investimentos que viabilizaram 
a função da Cia. Mogiana vieram dos 
próprios fazendeiros, seus principais 

acionistas. Os fundadores da Com-
panhia foram: Antônio de Queiroz 
Telles (Barão, Visconde e Conde de 
Parnaíba), família Silva Prado e José 
Estanislau do Amaral, entre outros 
grandes plantadores de café. Fazia 
parte também o Barão de Tietê, pre-
sidente da Companhia União Paulista 
(empresa de seguros).

O primeiro presidente da Cia. 
Mogiana foi o dr. Antônio de Queiroz 
Telles, Barão, Visconde e depois 
Conde de Parnaíba. Ele exerceu o 
cargo de 1873 a 1886. Em 25 de abril 
de 1880 uma lei provincial concedeu a 
Cia. Mogiana o privilégio para a cons-
trução de uma estrada ligando Casa 
Branca a São Simão e Ribeirão Preto.

CRONOLOGIA
Em 3 de maio de 1875 é inaugura-

do o primeiro trecho de 34 km da linha 
tronco, entre Campinas e Jaguariúna. 
Em 27 de agosto Dom Pedro II inaugu-
ra o segundo trecho, de 41 km da linha 
tronco, entre Jaguariúna e Mogi Mirim.

Em 14 de janeiro de 1878 a linha 
tronco chega a Casa Branca e tota-
liza 173 km. Em 1880, após longas 
discussões com os representantes da 
Província de São Paulo, do Governo 
Imperial e da Companhia Paulista, 
obtém o privilégio de estender seus 
trilhos até Ribeirão Preto, desviando 
a linha tronco de seu curso original. 
Finalmente em 23 de novembro de 
1883 a linha tronco chega a Ribeirão 
Preto, totalizando 318 km.

Muitos autores que abordaram a 
história de Ribeirão Preto tratam o ano 
de 1883 como um “divisor de águas” 
– como se existisse uma cidade antes 
e outra depois da chegada dos trilhos 
da Companhia Mogiana de Estradas 
de Ferro.

De fato, a chegada do trem impul-
sionou de forma definitiva a economia 
local. O café já era cultivado (varieda-
de Typica) na região desde a década 

de 1870. Em 1876 a mítica “Caravana 
Pereira Barreto” introduziu uma nova 
variedade, a Bourbon, mais adequa-
da ao clima local. Mas um entrave 
ameaçava a expansão da lavoura 
cafeeira – o transporte da produção, 
em carroções, pelas estradas de terra, 
até o distante porto de Santos, era 
demorado e dispendioso.

A chegada da Mogiana resolveu 
de vez o problema, ligando os cafezais 
do oeste paulista ao ávido mercado 
consumidor europeu. Nas décadas 
seguintes, até a crise de 1929, pelos 
trens da Mogiana foram embarca-
dos milhões e milhões de sacas, 
enriquecendo os “coronéis do Café”, 
fazendo sucessivos “reis do Café” 
(Henrique Dumont, Francisco Schmidt) 
e movimentando a economia da então 
“Pequena Paris”, como Ribeirão Preto 
era conhecida.

Foi também pela linha ferroviária 
que chegaram dezenas de milhares 
de imigrantes (italianos, portugueses, 
espanhóis, japoneses e alemães, 
entre outros), contratados para tra-
balhar em sua maioria como colonos 
nas fazendas de café. Muitos destes 
se tornaram, anos depois, prósperos 
fazendeiros, adquirindo as mesmas 
terras em que labutavam. Outros 
vieram para as cidades, iniciaram 
negócios, enriqueceram, tiveram filhos 
brasileiros, com raízes fincadas na 
terra pelos pais adotada.

DESCASO
Em que pese a importância que as 

ferrovias tiveram no desenvolvimento 
de Ribeirão Preto, pouco se fez para 
preservar sua história. Quando o 
primeiro trem aqui chegou, em 23 de 
novembro de 1883, ele aportou numa 
estação provisória, perto da atual 
avenida Caramuru – não se sabe a 
localização correta dessa primeira es-
tação. Em 1885 começou a funcionar a 
Estação Ribeirão Preto, que ficava na 
atual praça Francisco Schmidt – a rua 
General Osório terminava (ou come-
çava) exatamente defronte a estação.

Com o crescimento de Ribeirão 
Preto, a circulação dos trens por 
dentro da cidade causava cada vez 
mais transtornos. Para se ter uma 
ideia, a única ligação entre o Centro e 
a desde sempre populosa Vila Tibério 
se fazia por uma passagem de nível 
entre as ruas Duque de Caxias e 
Coronel Luiz da Cunha. Assim, em 
1964 foi inaugurada a Variante Bento 
Quirino-Entroncamento, reduzindo 
bastante a circulação de trens na linha 
tronco original.

Na sequência, o prédio da estação 
passou a abrigar o Grupo Escolar de 
Vila Tibério, mas por pouco tempo – 
um órgão de imprensa iniciou forte 
campanha pela demolição da antiga 
estação, chamada pelo Diário da Ma-
nhã de “antro de imundície”, “pardieiro” 
e até “triângulo da malária” (a estação, 

o pátio e a rotunda, onde ficava a 
oficina de locomotivas).

Apesar da resistência inicial de 
parte da opinião pública, a campanha 
acabou vitoriosa e o histórico prédio 
desapareceu. Hoje se sabe que os 
grandes incentivadores da demolição 
foram os comerciantes da região da 
Baixada, em especial, do Mercado 
Municipal, que apostavam na junção 
das ruas General Osório e Martinico 
Prado (que acabou ocorrendo) para 
facilitar o acesso dos moradores da 
Vila Tibério.

SEM PASSAGEIROS
Inaugurada em 1965, para substi-

tuir a velha estação da região central, 
a estação Ribeirão Preto-Nova foi 
construída “fora” da cidade, que em 
pouco tempo a envolveu. Com a crise 
que afetou o transporte ferroviário, 
a estação deixou de operar com 
trens de passageiros em 1996. Hoje 
circulam apenas trens de carga – 
soja, açúcar, adubo e combustíveis, 
principalmente.

A essa altura, porém, a velha 
Mogiana não existia mais. Na dé-
cada de 1930, com o declínio da 
produção de café e os problemas 
econômicos decorrentes da Se-
gunda Guerra Mundial, a Mogiana 
entrou em crise financeira e acabou 
sendo encampada pelo Governo de 
São Paulo em 1952. Em novembro 
de 1971, a Companhia Mogiana de 
Estradas de Ferro foi incorporada 
pela FEPASA, empresa estatal do 
ramo ferroviário depois desativada 
e seccionada em quatro novas con-
cessões por vinte anos.

Do passado glorioso da Mogiana 
restam poucas lembranças. As duas 
principais são a Estação do Barracão 
(no início da avenida Dom Pedro I), 
memória viva da imigração, fechada 
e sem uso; e uma locomotiva em 
exposição na praça Schmidt.
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Como foi a chegada do trem em 1883
O livro “Crimes na Pequena Pa-

ris”, do jornalista Nicola Tornatore, 
apresentado aos leitores do Jornal da 
Vila no último mês de setembro, teve 
seus direitos adquiridos pela Editora 
Multifoco, do Rio de Janeiro, e estará 
nas livrarias de todo o país no pró-
ximo mês de janeiro. Uma das vinte 
histórias verídicas é exatamente a que 
recorda como foi a chegada do trem 
em Ribeirão Preto, no distante 1883. 
O que ocorreu naquele memorável dia 
foi recontado pelo jornalista a partir 
de matérias publicadas nos primeiros 
anos do jornal A Cidade (fundado em 
1905) e escritas por remanescentes 
que presenciaram a chegada do trem. 
O capítulo “O primeiro trem ninguém 
esquece” é publicado com exclusivida-
de para os leitores do Jornal da Vila:

O PRIMEIRO TREM 
NINGUÉM ESQUECE

A chegada do trem na Pequena 
Paris é o marco que dá início à trans-
formação do inexpressivo e pacato 
vilarejo numa cidade mundialmente 
famosa, ponto de encontro de dezenas 
de milhares de estrangeiros, onde o 
jogo e a prostituição corriam soltos, 
fortunas eram feitas da noite para o dia 
e os coronéis do café viviam como reis.

Após a chegada, em 1876, da nova 
variedade de café, anos depois batiza-
da de Bourbon, as matas nativas foram 
devastadas para dar lugar às planta-
ções. Os imigrantes europeus ainda 
não haviam começado a desembarcar 

e o trabalho duro nas fazendas 
recém abertas era feito pelos 
escravos. A produção multiplica-
va-se ano após ano quando uma 
dificuldade revelou-se quase que 
intransponível – como transportar 
as milhares de sacas de café 
que saíam dos terreiros até o porto de 
Santos, para de lá ganhar os mercados 
do mundo? Era o grande nó que faltava 
desbaratar para que a riqueza sonhada 
por todos estivesse ao alcance.

E os cafeicultores, mais do que 
ninguém, sabiam que em breve seriam 
milhões de sacas... Não havia outro 
jeito do que trazer para o sertão os 
trilhos das ferrovias que já ligavam o 
litoral a São Paulo. Assim, em 1872 os 
cafeicultores se organizam e fundam 
em Campinas a Companhia Mogiana 
de Estradas de Ferro.

Foram necessários alguns anos, 
mas em 1883 finalmente os trilhos 
alcançaram o vilarejo. Tudo ia mudar 
radicalmente a partir daquele ano. Em 
vez de semanas no lombo de mulas ou 
em vagarosos carros de boi, o “ouro 
negro” embarcaria nos vagões e no dia 
seguinte estaria no porto de Santos, 
pronto para fazer a fama da cidade.

Por isso, a festa que o vilarejo 
fez para recepcionar o primeiro trem 
de sua história foi algo memorável. 
Inesquecível e também inusitado...

Dias antes da data festiva (23 de 
novembro de 1883), famílias inteiras 
deixaram suas casas nas fazendas 
que se espalhavam por todo o sertão 
e se amontoaram na cidadezinha.

Naquele ano eram pouco mais de 
3 mil pessoas no povoado e não havia 
lugar para abrigar os visitantes. Todos 
os cômodos de todas as casas esta-
vam já lotados quando começaram a 
ser erguidas barracas em terrenos e 
até nas poucas ruas. Anos depois, com 
a imprensa já estabelecida e a época 
de ouro do café em pleno auge, alguns 
remanescentes daquele dia histórico 
relembraram os acontecimentos em 
artigos nos jornais da Pequena Paris.

“Dias antes, de léguas e léguas 
dos sertões, de toda a parte, principia-
ram a chegar à vila levas e levas de 
curiosos”, recordaram. Os moradores 
das fazendas, ao entrarem na vila, 
ficavam deslumbrados – e alguns 
desconfiados – com a novidade. 

“Aqueles trilhos de ferro, muito li-
sos, muito iguais, intermináveis, esten-
didos como gigantescas serpentes em 
descanso, eram mesmo de despertar 
a curiosidade”.

Por mais que os conhecedores 
explicassem a engrenagem da loco-
motiva e dos vagões, a incredulidade 
era geral. Como podia um negócio 
daqueles?  Não eram poucos os matu-
tos, a vida inteira passada literalmente 
no mato, que sustentavam – se fosse 
mesmo verdade que um monstro de 

ferro surgiria por aqueles trilhos, 
“seria artes do demônio!”.

No dia da festa o povoado 
amanheceu ansioso. Bandeiras 
e bandeirolas tremulavam à 
beira dos telhados e nas portas. 
Toda a população vestira-se com 

o que de melhor havia a disposição. 
Os amarrotados ternos de sarja 

preta, por muito tempo guardados, 
saíram do fundo dos baús e foram 
escovados. As chitas de cores vivas 
dos vestidos das sinhazinhas e os 
lenços de alcobaça nas cabeças das 
matronas e no pescoço dos roceiros 
davam uma nota alegre e pitoresca. 

Dezenas de carros de boi e troles 
amontoavam-se no descampado onde 
ficava a Igreja, no que parece ter sido 
o primeiro congestionamento veicular 
da história da Pequena Paris.

Na estação improvisada, já que 
a definitiva só seria inaugurada anos 
depois, uma verdadeira multidão ocu-
pava todos os espaços onde um corpo 
poderia se ajeitar. Para não perder o 
espetáculo, muita gente dormira nas 
imediações e ali ficara todo o dia, com 
medo de perder o lugar. Prevenidas, 
as famílias haviam trazido revirados 
de porco e de galinha.

Era chegada a hora. Alguém fica 
sabendo, não se sabe como, que o 
trem se aproximava. Milhares de pes-
soas estáticas, em silêncio profundo, 
olhando para os trilhos que se perdiam 
na primeira curva. Sentindo que algo 
diferente estava para acontecer, até 
as crianças se aquietaram.

Subitamente se fez ouvir, ao longe, 
um apito prolongado. Era diferente de 
tudo o que já se ouvira por aquelas 
bandas. 

De repente, muito rápido, o entu-
siasmo inicial desaparece, substituído 
pelo terror. Em poucos segundos 
quase metade dos espectadores aban-
dona a estação, correndo para todos 
os lados, a procura de esconderijo.

Duas meninas, muito espantadas, 
perdidas dos seus na confusão, não 
podendo fugir por estarem encanto-
nadas na plataforma, cercadas pelo 
restante dos curiosos, tremem de 
medo e choram.

Quando o trem aponta na derra-
deira curva, e o apito soa mais forte, 
elas não resistem e tentam romper 
a multidão, avançando em meio a 
um mar de pernas. O fazendeiro 
abolicionista Rodrigo Pereira Barreto, 
querendo caçoar das meninas, grita 
para ser ouvido apesar da balbúrdia:

- Não corram que é pior... Se 
correr, o ‘bicho’ vai atrás...

Foi como um sinal para a boiada 
romper a porteira de vez. O silvo da 
locomotiva havia cessado instantes 
antes e a ameaça fora ouvida por toda 
a plataforma. A debandada dos que não 
haviam corrido ao primeiro sinal do trem 
foi acompanhada por gritos de desespe-
ro, enquanto a locomotiva se aproximava 
apitando cada vez mais alto.

Não tinha mais quase ninguém 
quando o trem que os levaria ao futuro 
encostou pela primeira vez na platafor-
ma da em breve Pequena Paris. (NT)

Local da estação provisória, na Av. Caramuru
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EXCURSÕES ROMILDA
(16) 3630-1537

Reveillon
27/12/14 a 1/1/15

Janeiro
20/1 a 25/1/15

Carnaval Ubatuba
13/2 a 17/2/15

Cabo Frio - Hotel Malibu 
Palace - 19/4 a 26/4/15

Meia pensão

A Paixão dos reeducandos

A publicação de “A Paixão 
de Cristo”, um documen-
to – textual e fotográfico 
– sobre a encenação 

realizada em 2013 com reedu-
candos da Penitenciária Mas-
culina Serra Azul I, é um dos 
resultados do projeto Teatro em 
Presídio que acontece desde 
2006 tanto em Serra Azul I quan-
to na Penitenciária Feminina de 
Ribeirão Preto. O projeto Teatro 
em Presidio, idealizado e dirigido 
por Magno Bucci, entre outras 
coisas busca dignificar um pouco 
a vida dentro da penitenciária.

Para concretizar a ”Paixão... 
“o projeto trabalhou semanal-
mente durante o ano de 2012 
com 14 internos para produzir 
o espetáculo que foi visto por 
parte da população de Serra 
Azul I, direção e funcionários da 
unidade prisional e convidados 
devidamente autorizados.

Com relação ao texto, a 
escolha em absoluto levou em 
consideração qualquer ênfase 
religiosa. Em nenhum momento 
do processo de criação aludiu-
-se a esta ou aquela tendência 
espiritual. Nenhum dos segmen-
tos envolvidos na construção 

do trabalho sequer aventou 
a possibilidade de ser uma 
apresentação voltada para a re-
ligiosidade. Procuramos contar 
simplesmente parte da história 
de um homem que sofreu até 
o limite, e morreu, debaixo da 
insanidade e preconceito de 
outros homens.

O registro fotográfico foi au-
torizado por todas as instâncias 
e celebrado por todos do elenco 
que deveriam também autorizar 
a produção de imagens. Um 
dos aspectos mais relevantes 
da publicação – segundo todos 
que participaram –  é que essa 
é uma das raras vezes que os 
respectivos nomes saem das 
páginas policiais e migram  para 
as páginas da cultura.

A publicação de “A Paixão de 
Cristo” de Magno Bucci e fotos 
de Cesar Mulati foi feita com 
recursos próprios e será distri-
buída gratuitamente para biblio-
tecas, formadores de opinião, 
autoridades judiciais, órgãos 
públicos de administração pe-
nitenciária e todos que possam 
refletir acerca dessa população, 
no sentido de colaborar para o 
encaminhamento de soluções. O diretor Magno Bucci e o fotógrafo César Mulati

Trabalho de teatro com presidiários, documentado por fotografias, vira livro
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Caminhada no Dia da Vila
Dia 30 de novembro, domingo, 

saída às 8 horas da praça Coração de Maria

ODia da Vila, que acontecerá no dia 30 de novem-
bro, começará com uma caminhada que sairá às 
8 horas da manhã da Praça Coração de Maria 

e depois de percorrer pouco mais de um quilômetro 
chegará na Praça José Mortari, onde está previsto um 
desfile de cachorros, com prêmios e brindes oferecidos 
pelos patrocinadores. Na ocasião, pessoas  e escolas 
do bairro serão homenageadas com troféus.

O destaque será a participação de Fernanda Leme, 
Miss São Paulo 2014, que tem parentes na Vila Tibério, 
foi Miss Botafogo e também Miss Ribeirão Preto. Ela 

ficou em segundo lugar no Miss Brasil, ocasião em que 
muita gente falou em favorecimento da Miss Ceará, 
Estado que patrocinou o concurso este ano.

O Dia da Vila foi instituído pela Lei nº 12.553, de 
27 de abril de 2011, de autoria do vereador André Luiz. 
A Lei inclui o evento “Relembrando a Memória de Vila 
Tibério” no calendário oficial de eventos do Município 
e que acontecerá anualmente no mês de novembro.

Participe da caminhada e leve o seu cãozinho com 
ou sem fantasia para desfilar na Praça José Mortari, a 
partir das 9 horas e ganhe brindes para ele.

Caminhada, desfile de cães e 
homenagens no Dia da Vila

Com a presença de Fernanda 
Leme, nossa Miss São Paulo
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Abba Pai - Coro do Santuário 
Nossa Senhora do Rosário, formado 
por adolescentes. Nayara Cândido é 
a regente e cuida do preparo vocal.

Batuíra - O Coral do Centro 
Espírita Batuíra foi criado em 1994 
e os integrantes formam naipes de 
sopranos, contraltos e barítonos, sob a 
regência de Maria Alice Maciel Pizzato.

TomSete - Fundado em agosto 
de 2004 pela TomSete Espaço de 
Música e Arte. Tem como regente 
Gustavo Carluccio.

TSI - Sesc - Criado para melhorar 

a qualidade de vida do idoso e tam-
bém como finalidade terapêutica. Se 
apresenta em asilos, no SESC e em 
eventos sociais da cidade. A regente 
é Maria Angélica Carlucci e a pianista 
Lívian de Souza Cabral.

Viva Voz - Coral do Centro Es-
pírita Aprendizes do Evangelho. Existe 
há 11 anos. Maria Angélica Carlucci de 
Souza Cabral é a regente e Lívian de 
Souza Cabral a pianista. 

Vozes do Círculo - Coral do 
Círculo Operário, criado em 2010. A 
regente é Rita de Cássia Moiteiro.

Vozes do HC - Criado em agos-
to de 2008, é formado somente por 
servidores do Hospital das Clínicas, 
de diversas categorias profissionais. 
A regente é Maria Angélica Carlucci 
de Souza Cabral e a pianista é Lívian 
de Souza Cabral. 

W. Mozart – Formado há 17 
anos por estudantes do Conservatório 
WMozart. A regente é Maria Angélica 
Carlucci. A pianista é Lívian de Souza 
Cabral.

Uma noite especial 
com espírito de Natal!

A 8ª Noite de Corais vai contar com a 
participação de oito grupos da Vila Tibério 
e região. O evento acontece no dia 28 de 
novembro, a partir das 19h30 no salão da 
Igreja Nossa Senhora do Rosário, entrada 

pela Rua Santos Dumont. A Noite de Corais 
é uma parceria do Jornal da Vila com o San-
tuário Nossa Senhora do Rosário e a Distrital 
Sudoeste da ACIRP. No final, todos os corais 
cantam juntos, encerrando o espetáculo.

Noite de Corais
Dia 28 de novembro, a partir das 19h30, no salão da 

Igreja NS do Rosário, entrada pela Santos Dumont

Festa de Natal na 
Clínica Almeida
Dia 5/12, sexta-feira
Os alimentos arrecadados 

serão doados para o
Centro Espírita Amor e Caridade
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Sesi 259 participa de torneio de robótica

Uma caneta que lê um 
texto e traduz para di-
versas línguas. Este 

é o projeto que os alunos 
do Sesi 259, da Vila Tibério, 
vão apresentar no torneio de 
robótica entre as unidades 
do Sesi de São Paulo. 

O projeto consiste em 
criar um banco de dados 
universal de idiomas. As 
palavras terão um código 
de barras oculto e a caneta 
pode ler o código de cada 
palavra e traduzir para o 
idioma desejado, podendo 
também falar, o que facili-
tará o aprendizado para os 
deficientes visuais.

O grupo, composto por seis alu-
nos, com idade entre 11 e 14 anos, 
tem o nome de Owlstech (corujas 
tecnológicas em Português) e o 
projeto está dentro do tema propos-
to pelo torneio:  World Class, que 
coloca em debate o futuro da edu-
cação e a busca do conhecimento 
de forma criativa e desafiadora. 
As equipes devem escolher um 
assunto relacionado à aprendiza-
gem, criar e apresentar projetos 
inovadores que possam melhorar 
a busca pelo conhecimento.

Equipe da Vila Tibério desenvolveu programa de tradução simultânea

O Torneio de Robótica, que tem 
como objetivo desenvolver nos 
alunos da rede escolar do Sesi/SP 
competências e habilidades nos 
campos da Ciência e da Tecnolo-
gia, avalia quatro itens:

Trabalho de Pesquisa, Valores, 
Missões e a montagem de um robô, 
com kit Lego e sua programação 
para que ele realize diversas ações 
dentro de uma mesa especialmen-
te preparada.

Os classificados da etapa re-
gional disputam a fase estadual.

O QUE PENSAM 
OS ALUNOS

“As aulas são 10, a gen-
te aprende brincando e 
praticando”, afirma Fábio 
Bombonatti, de 11 anos, 6º 
Ano, que antecipa dizendo 
que “pretende ser engenhei-
ro eletroeletrônico”.

“Gosto muito das aulas 
de robótica, sempre tive 
curiosidade no assunto e 
trabalhando em equipe a 
gente aprende muito mais. 
Quer fazer engenharia me-
cânica ou biologia”, afirma 
Augusto Silveira, de 14 
anos, 9º Ano. 

“Gosto de inovar, de 
tecnologia, de criar. Esta é uma 
oportunidade que a gente nunca 
teve e ao mesmo tempo pode 
compartilhar”, diz Júlia Mendonça, 
de 14 anos, 8º Ano.

“Quero seguir a programação, 
a eletrônica e talvez faça engenha-
ria mecânica”, afirma Daut Pavan, 
de 15 anos, 9º Ano.

“Gosto muito de design gráfico. 
Faço folhetos e folders. eu que 
desenhei a camiseta da nossa 
equipe”, diz Laura Tupinguará, de 
14 anos, 8º Ano.

“É uma nova 
m a n e i r a  d e 
aprender”, diz Le-
onardo Martins, 
de 12 anos, que 
cursa o 7º Ano 
e que pretende 
ser engenheiro 
mecatrônico.

O s  a l u n o s 
são auxil iados 
p o r  A d r i a n a 
Chaud, mentora 
da equipe e co-
ordenadora pedagógica da escola 
e por Fernando César Nogueira, 
técnico de informática.

Folder de apresentação do 
Decodific, demonstrando o 

funcionamento da caneta óptica
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A D’aucy do Brasil atua no mer-
cado desde 1999 nos segmentos 
de atacado, varejo, foodservice e 
B2B . Hoje comercializa vegetais 
congelados e frutas congeladas.

Localizada estrategicamente em Ribeirão Preto a Maktub dis-
tribui produtos congelados como poupa de frutas, açaí e vegetais 
para Restaurantes, Redes de supermercados, Bares, Cozinhas 
Industriais, Lanchonetes e Varejões.

A Maktub ao longo dos anos foi aumentando sua estrutura e 
hoje atende mais de 40 cidades do interior do Estado de São Paulo.

A distribuição é feita com todo o cuidado que um alimento con-

gelado necessita. Recentemente foi construída uma nova câmara 
fria com capacidade para 40 toneladas, toda frota de veículos são 
refrigerados e isotérmicos o que garante o ponto de congelamento 
ideal para manter a qualidade e textura dos alimentos.

PENSOU EM SAÚDE? 
A MAKTUB TEM!

A Brasfrut - Frutos do Brasil Ltda. é uma agroindústria com mais de 20 
anos de atuação, líder no mercado nacional no segmento de polpa de fru-
tas e exporta para vários países entre Europa, África e América do Norte.

Referência no mercado global do açaí, sempre 
oferecendo produtos alimentícios e serviços de 
qualidade visando a garantia e segurança alimen-
tar ao consumidor.

Sobre a Polpa de Açaí
A polpa de açaí Frooty passa por vários processos durante 
sua produção. Tudo para garantir total segurança alimentar.
• Aeração do caroço, para separação de resíduos sólidos 
provenientes da colheita
• Lavagem do caroço em solução clorada, para eliminação 
de microorganismos nocivos
• Enxague em 3 etapas, com água filtrada

Menos calorias
• Tão Gostoso quanto o Açaí Frooty Tradicional
• Sem adição de açúcar
• Pode ser consumido por diabéticos

D’aucy Brasil
D’aucy do Brasil, uma importante produtora de vegetais, frutas 
e pratos prontos congelados, com qualidade.
• Participante de uma cadeia produtiva elaborada com base 
em um trabalho de integração desde o plantio até o consu-
midor.
• Presente em todas as grandes redes de supermercados 
e hipermercados nacionais, restaurantes e fast food e com 
uma rede de distribuidores em todos os Estados, marcando 
presença em todo o território nacional.
• A qualidade dos produtos D’aucy está permitindo fortalecer 
cada vez mais sua presença no mercado nacional, inovando 
e diversificando sua linha de produtos.
• Inovação tecnológica, especialmente aos produtores agríco-
las, ganhando produtividade e qualidade em seus produtos.

Polpas de fruta 100g e 1kg
As polpas de fruta Brasfrut são elaboradas com frutas ri-
gorosamente selecionadas dentre as melhores produzidas 

por fornecedores credenciados. Dessa forma garantimos o 
altíssimo padrão de qualidade durante todo ano. Totalmente naturais e sem 
conservantes graças ao processo de pasteurização e congelamento que 

mantém todo sabor e propriedades nutriti-
vas das frutas.

Néctar, pronto para beber
Um suco é sempre mais saudável, e se

o suco for Brasfrut então... O néctar vem em 7 sabores,
cai muito bem a qualquer hora do dia e quem mais agradece é sua saúde.

Uma linha de produtos 
apaixonadamente 
saborosa

Batatas premium com cortes especiais, 
tradicionais, com casca e sem casca, com 
o verdadeiro sabor.
Conheça nossa linha completa.

Distribuindo saúde desde 1997!

16 3931-1874
 3635-8514

Rua Conselheiro Dantas, 921
Esquina com a Rua Aurora

Vila Tibério - Ribeirão Preto
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O pescoço de 
sete varas

História fantástica do sertão da Bahia, contada pela avó de Dirce Braga, 
que guardou na memória e que o Jornal da Vila, a pedidos, reapresenta!

Vara era uma unidade de 
medida de comprimento 
antiga, utilizada em vários 
países até a introdução 
do sistema métrico. 
Em Portugal e no Brasil, a Vara era a 
unidade básica de medidas lineares, 
valendo 5 palmos, ou cerca de 1,1 metro.

virar pomba novamente vai sentir falta 
da pena, e ao procurá-la, vai prometer 
qualquer coisa em troca da peninha, 
explicava o velho.

Serveu agradeceu ao senhor Adão 
e partiu. Andou léguas e léguas em 
direção ao lago de águas azuis, quando 
avistou a tal montanha e foi se esconder 
na beira do lago.

A primeira chegou, depenou-se e 
virou uma linda moça. Tomou banho, 
empenou-se novamente e voou. 

Com a segunda foi igual.
A terceira, Bulunária, era mais 

linda ainda que no quadro. Serveu 
esperou ela mergulhar e escondeu 
uma peninha. Quando ela estava se 
emplumando deu por falta da pena e 
prometeu qualquer coisa para quem 
ajudasse ela a encontrar.

Serveu apareceu e entregou 
a pena dizendo que tinha feito isto 
porque se apaixonara pelo quadro e 
contou o quanto sofreu para chegar 
até ali. Bulunária se comoveu com a 
história, mas alertou que o pai dela era 
muito bravo e que costumava comer 
quem se atravesse ir até seu reino 
encantado.

Serveu disse que faria de tudo 
para casar com ela.

VIROU AVE

Bulunária então pegou a peninha 
e transformou-se em uma grande ave.

- Feche os olhos que eu vou le-
vá-lo até a minha casa, mas deixarei 
você no quintal. Você vai bater na porta 
para pedir emprego. Fique atento que 
meu pai fará de tudo para devorar 
você, alertou Bulunária dizendo para 
ficar tranquilo que ela iria mostrar 
como ele deveria agir.

Assim voaram e ele ficou no quin-
tal da casa dela, que sumiu.

Serveu bateu na porta, tremendo 
de medo, e foi recebido pela cabeça de 
um homem muito carrancudo. Pediu 
emprego. A cabeça disse para ele ir 
até o aposento nos fundos da casa e 
voltar às sete horas da manhã.

Foi para o quarto sombrio e gelado. 
Mais tarde Bulunária chegou dizendo 
que ele iria subir em um coqueiro com 
um copo de água na cabeça, não po-
dendo derramar nenhuma gota.

- Vou colar o copo na sua ca-
beça, assim você conseguirá, disse 
Bulunária.

Amanheceu, sete em ponto lá foi 
ele. Na porta da casa estava toda a 
família com um copo de água a espera 

ra uma vez...
Um rapaz chama-

do Serveu que ficou 
muito impressionado 
com o quadro de uma 

moça em um antiquário. Ele 
não sabia se aquilo era uma 
foto ou uma pintura.

Perguntou ao dono da 
loja quem era a moça e como 

havia conseguido o quadro?
O homem disse para ele procurar 

um senhor que morava no final da 
rua, com nome de Adão, pois ele foi 
dono deste Antiquário. Agradecendo, 
foi sem demora procurar o tal homem.

- O senhor que se chama Adão? 
- Sim, em que posso servi-lo, disse 

o senhor que era bem velho.
- Gostaria de saber quem era a 

moça do quadro do antiquário e qual 
o nome dela?

O velhinho deu um grande suspiro. 
Um pouco trêmulo, alertou o rapaz 
para tirar esta ideia da cabeça.

- Você é muito moço para morrer. 
Todos que passaram atrás dela sumi-
ram, disse o velho.

- Por quê? perguntou o rapaz.
- O pai dela é um bruxo que tem 

um pescoço de sete varas. Ele mora 
em reino encantado nas montanhas 
com a esposa e três filhas, todas muito 
lindas. A mais bela é Bulunária, a moça 
do quadro.

Serveu ficou muito preocupado 
com a história que o velhinho lhe 
contara, mas não desistiu.

- Senhor, estou disposto a tudo 

para encontrar esta moça. Fiquei 
apaixonado pela sua beleza!

O velhinho disse que iria ajudá-lo, 
mas que ele precisava seguir rigorosa-
mente suas instruções para conseguir 
encontrar a bela Bulunária.

- Não se esqueça que são léguas 
e léguas para percorrer. Quando 
avistar uma lagoa de águas azuis com 
uma grande montanha do outro lado, 
fique escondido atrás de uma moita 
de capim. É neste local que as filhas 
do “Pescoço de Sete Varas” tomam 
banho todas as manhãs, disse 
o velho.

Serveu acompa-
nhava as instru-
ções do ancião 
de olhos arrega-
lados!

- Elas che-
gam como pombi-
nhas brancas e de-
pois se transformam. 
Você precisa ficar sem se mexer. Elas 
não podem sentir estranhos por perto, 
explicou o velho.

- Primeiro vem filha mais velha, 
depois vem a segunda, a terceira é 
Bulunária. Todas são lindas!

Serveu não aguentava 
de emoção por vislumbrar o 
encontro com a moça dos 
seus sonhos!

- Depois que as pombas se transfor-
mam em moças, elas deixam as penas 
na beirada do lago. Quando Bulunária 
estiver na água, pegue uma pena dela 
e continue escondido. Assim que ela for 

dele. O pai mandou Bulunária colocar 
o copo na cabeça do rapaz.

Ela bateu com o copo na cabeça 
de Serveu e a água endureceu. Ele 
subiu e desceu do coqueiro sem deixar 
cair nenhum pingo.

O velho “Pescoço de Sete Varas” 
ficou furioso e jurou que ele seria o 
seu almoço.

À noite, Bulunária foi ao quarto 
de Serveu dizendo que sua família 
iria participar.

- Papai será o burro, mamãe a 
cela, a irmã mais velha o bridão, a 
outra o estribo esquerdo e eu serei 

o estribo do lado direito, onde você 
deve se apoiar para não cair, disse 

Bulunária, que lembrou que a prova 
seria dura, pois o pai será o burro!

No dia seguinte ele montou no 
burro pelo lado direito. O burro pulou, 
escoiceou e fez o diabo para derru-
bá-lo, mas ele ficou firme no estribo 
direito até o burro não aguentar mais.

Ai o “Pescoço de Sete Varas” ficou 
muito nervoso e disse que iria comê-lo 
de qualquer jeito.

Ela ouviu e sem demora foi ao 
quarto para avisá-lo.

- Agora que vamos fazer? Per-
guntou ele.

PEGUE O PENSAMENTO,
NUNCA O VENTANIA

- Vamos fugir. Antes de o dia 
clarear, vá até o pasto e pegue o ca-
valo Pensamento. Deixe o Ventania, 
que é muito rápido, mas não pensa. 
Faça tudo para pegar o Pensamento, 
disse ela.

Ele foi na madrugada, mas o 
cavalo Pensamento não deixou ser 
apanhado. O dia já estava clareando 
e ele pegou o Ventania mesmo.

Ao sair de casa, Bulunária deu 
três cuspidelas na chapa do fogão de 
lenha. Montaram no Ventania, que saiu 
em disparada!

Quando o dia clareou, o “Pescoço 
de Sete Varas” chamou pelas filhas. 
Na vez de Bulunária uma voz lá do 
fogão respondeu. Numa segunda 
chamada, uma voz mais fraca res-
pondeu. Na terceira, uma voz quase 
sumida fez o velho “Pescoço de Sete 
Varas” ir até o quarto dela, que já não 
estava mais lá.

- Ah! Sabia que nossa filha estava 
ajudando este rapaz, mas vou pegá-
-los, gritou o “Pescoço de Sete Varas”.

Foi no pasto e chamou pelo Pen-
samento, que veio imediatamente, 
dando a ele a certeza de que iria 
encontrá-los.

Ilustração Saulo M
ichelin

Histórias
da Vó Dirce
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Arriou e saiu a galope. Bulunária 
sentiu que o pai se aproximava. Jo-
gou três punhados de cinza e três de 
carvão para trás, que trazia consigo.

Assim formou um nevoeiro 
tão grande que o pai dela não 
conseguiu passar e voltou.

Você não viu que isso foi coisa 
da Bulunária. Pode voltar atrás deles, 
ordenou a mãe.

Ele voltou novamente. O cavalo 
Pensamento sabia dos atalhos levan-
do o “Pescoço de Sete Varas” a se 
aproximar deles.

Ela pressentiu e ordenou que o 
cavalo Ventania virasse uma Igreja, 
Serveu um padre, e ela uma santinha 
no altar.

- Sempre que papai perguntar se 
viu um moço e uma moça passar por 
ali, você responde que a missa será 
às 11 horas. Ele é muito impaciente e 
vai se aborrecer logo.

A mãe, que tinha mais poder que 
o “Pescoço de Sete Varas”, sentiu que 
era a sua vez.

- Meu Deus, agora é a mamãe!
Ordenou que Ventania virasse 

uma lagoa, ela seria uma marrequinha 
e Serveu iria virar um touro.

- Você não pode deixar o Pensa-
mento molhar as patas na água que 
vai quebrar o encanto, disse Bulunária.

A velha veio com tudo e o touro 
lutou até ficar exausto, mas não deixou 
o cavalo encostar na água.

A velha desistiu, mas entendeu o 
encanto feito pela filha e rogou uma 
praga:

- Serveu vai esquecer de você. Só 
vai se lembrar depois de sete anos e 
seus poderes vão acabar!

Bulunária ficou muito triste porque 
sabia que o desejo da mãe seria rea-
lizado, embora Serveu dissesse para 
que ficasse tranquila, que jamais iria 
esquecê-la. Ela sabia que tinha que 
passar por esta provação.

Já estavam próximos da cidade 
quando teve uma ideia. Falou para ele 
ir à frente para preparar os familiares 
da chegada dela.

SETE ANOS 
DE PRAGA

Assim que ele deixou a 
estrada esqueceu de onde esteve, por 
onde andou. Não se lembrava de nada!

Ela transformou Ventania numa 
casinha à beira da estrada e passou 
a vender flores. Foi seu último poder, 
como a mãe desejou.

No dia que completou os sete anos 
da praga, Bulunária ouviu falar numa 
grande festa para o casamento de 
Serveu. Muita gente passava por ali 
para comprar flores.

Mas, por ironia, uma pessoa foi 

Continuação

Ilustração Saulo MichelinO PESCOÇO DE SETE VARAS Esta história, que 
reapresentamos 

no Jornal da Vila, 
foi publicada 

originalmente em 
agosto de 2012.

Dirce Braga 
ouviu histórias 
fantásticas, de 

reis e princesas, 
quando ainda era 
menina, contadas 

por sua avó Urânia, 
que veio do 

sertão da Bahia
comprar cravo branco para o noivo 

botar na lapela.
Ela disse que só venderia o 

cravo se o próprio noivo viesse 
buscar. Serveu apareceu para 

comprar o cravo e quando a viu, lem-
brou-se de tudo. Eles se abraçaram 
e choraram.

- Jamais casarei com outra mulher, 
arrume-se e vamos para minha casa 
que darei um jeito, disse ele.

Lá chegando, Serveu reuniu os 
convidados, os familiares, o padre 
e até a noiva, e pediu para que o 
ajudassem a resolver um problema. 
Todos concordaram.

- Tenho um baú cuja chave é de 
ouro, mas perdi. Uma outra chave 

iria encomendar. Mas se encontrei a 
minha chave de ouro, ainda assim, 
devo fazer outra?

Em coro todos, até a noiva, dis-
seram que não precisava fazer outra 
chave.

- Então está resolvido que minha 
mulher é esta aqui [apontando Bu-
lunária]!

Serveu contou a história desde o 
começo. Todos que ali estavam aplau-
diram, somente a noiva não gostou e 
teve um ligeiro desmaio.

Bulunária e Serveu foram felizes 
para sempre.

FIM



Novembro de 201416 Anuncie no Jornal da Vila ( 3011-1321Destaques

Acompanhados da filha Yasmin, Luiz Henrique Oliveira de Souza e Laurilene de Paula de Souza, 
da Lanchonete Bom Sabor (Rua 21 de Abril esquina com a Monte Alverne, fone: 3963-2288), conferiram 
os 10 mil exemplares (51 fardos com 200 jornais cada), do Jornal da Vila, nº 109, outubro de 2014

10 mil exemplares

Walter Machado da Silva, o Sil-
va do Botafogo FC, do Corinthians, 
do Flamengo, do Vasco, do Bar-
celona, foi homenageado com um 
livro sobre a sua vida profissional.

O grande craque da década de 
1960 teve suas histórias reunidas 
no livro de Marcelo Schwob ‘Silva, 
o Batuta – o craque e o futebol de 
seu tempo’.

Silva começou sua trajetória no 
Botafogo de Ribeirão Preto e hoje 
trabalha no Flamengo.

Livro sobre Silva

Um cachorro poodle, com pelagem 
branca, que atende pelo nome de Spike 
desapareceu no dia 1º de novembro na 
Vila Tibério. É um cão bastante idoso, com 
dificuldade de andar com as patas traseiras 
e não enxerga bem. Por favor, se alguém 
encontrá-lo entrar em contato com Cristina, 
fone: (16) 3443-3665, ou Marta: (16) 9-9787-
2651, que elas irão buscá-lo!

Zoraide Lopes Ramos (foto) é a 
nova presidente do Círculo Ope-
rário da Vila Tibério, substituindo 

Luiz Carlos Peruchi, que foi o mentor 
do renascimento da entidade e que 
marcou seu mandato de maneira 
maiúscula. 

Dentre as dezenas de atividades 

que promove aos seus associados, 
o Círculo Operário da Vila Tibério 
organiza festas, bazares com comes 
e bebes e, agora, saraus musicais. 
O último deles aconteceu em maio 
dentro do projeto “Choro da casa”.
Diversos artistas amantes do chorinho 
marcaram presença.

Círculo tem nova presidente

Cão desaparecido

A Sociedade Paulista de 
Radiologia e Diagnóstico 
por Imagem (SPR) convi-
dou o dr. José Domingos 

Contrera para ser o patrono da 45ª 
Jornada Paulista de Radiologia / 1º 
Encontro Brasil – Península Ibérica 
de Radiollogia.

Este encontro está sendo or-
ganizado pela SPR juntamente 
com a Sociedade Espanhola de 
Radiologia Médica (SERAM), a 
Sociedade Portuguesa de Radio-
logia e Medicina Nuclear (SPR-
MN) e a Sociedade Portuguesa 
de Neurorradiologia (SPNR), e 
ocorrerá de 30 abril a 3 maio de 

2015, no Transamérica Expo Cen-
ter, em São Paulo. Mais de 20 mil 
pessoas, incluindo participantes, 
conferencistas, coordenadores, 
expositores, visitantes, fornece-
dores e pessoal da organização 
são esperadas na JPR’2015 este 
próximo ano.

Como patrono da JPR’2015, dr. 
José Domingos Contrera receberá 
da SPR um reconhecimento oficial 
por sua dedicação à prática da 
especialidade e ao aprendizado 
continuado da Radiologia. Este 
reconhecimento será entregue 
durante a Cerimônia de Abertura, 
no dia 30 de abril, às 11h15.

Dr. Contrera será o paraninfo de 
Encontro Internacional em São Paulo

8ª NOITE DE CORAIS
Dia 28 de novembro, sexta-feira, a partir das 19 horas
No Salão Paroquial da Igreja Nossa Senhora do Rosário

FOTOS ANTIGAS?
Ligue 3011-1321

COPIAMOS, DEVOLVEMOS E 
AINDA PUBLICAREMOS

SUA HISTÓRIA NO 
JORNAL DA VILA
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Nasci em Pontal, em 1930. Come-
cei a jogar na fazenda do meu pai, com 
apenas seis anos, num campinho de 
“jaraguás”, um tipo de mato, própria 
para o gado. 

Em 1936, 37, eu já conseguia 
perceber que jogava melhor que os 
meus amiguinhos e desde cedo, já 
me posicionava ali atrás, na zaga. 
De tanto orientar os outros garotos, 
dando instruções aos demais, acabei 
me tornando o capitão do time. É muito 
gostoso para mim, recordar daquela 

época. Tivemos todos uma infância 
muito saudável, vivendo no campo, 
brincando de Tarzan e jogando muita 
bola. 

E eu seguia firme como capitão, 
apesar de minha timidez. Depois, 
quando me mudei para a cidade, 
ajudei a formar um time chamado de 
“Graminha”. O campo ficava numa 
área privilegiada, devidamente es-
colhida por nós, próxima à estação 
ferroviária da cidade. 

Vivíamos então aquele clima de 

fim da II Guerra Mundial e eu estava 
com 14, 15 anos. 

Tínhamos um presidente de hon-
ra, o sr. Valdomiro Munhoz, alfaiate. 
Nos organizamos, realizamos uma 
arrecadação, compramos uma bola 
e encomendamos nosso uniforme, 
parecido com o do Palmeiras, que nos 
foi enviado de São Paulo. 

Pronto! De 1945 até 1949, o time 
do “Graminha” enfrentou partidas 
não só na cidade, mas também em 
Morro Agudo, Viradouro, Terra Roxa 

Doca - “O príncipe”
Depoimentos de jogadores do Botafogo e Comercial publicados 

no livro Poetas da Bola 2, na seção “Onze homens e um destino: 
a bola”, onde eles contam suas histórias e explicam gols 

marcantes de suas carreiras, com ilustrações do próprio autor

Émerson C. 
Gáspari

e até Sertãozinho, para onde acabei 
partindo em 49, para o meu primeiro 
contrato, ainda como amador, na vida. 

Atuei na zaga-central por quase 
um ano e em 50, vim para Ribeirão, 
jogar no Botafogo, a convite de um 
amigo, na metade do ano. Inicialmen-
te, era escalado na lateral-direita pelo 
Zezé Procópio.  O titular, vindo do 
Guarani,  discutiu seriamente com o 
Zezé – inclusive se atracaram no ves-
tiário - e entrei na zaga, até porque o 
Pitchoca estava machucado, também.

Estreei diante da Pirassunun-
guense, aqui no Madeirão. Morava 
no centro, na Rua General Osório e 
todos os dias, cruzava a Vila Tibério, 
indo treinar com afinco. Depois que 
atuei ao lado de meu treinador (Zezé 
Procópio havia jogado até na seleção 
e era então, um atleta veterano, que 
abandonara a lateral-direita, jogando 
na meia, além de treinar o time, na 
maioria das partidas), num amistoso, 
eu lhe pedi que me escalasse na za-
ga-central, formando dupla com Kelé.  
Afinal, pude treinar na posição.

No dia seguinte, ele passou na 
alfaiataria onde eu trabalhava e me 
questionou porque eu não dissera logo 
que era zagueiro-central. Eu culpei a 
minha timidez e virei titular.

Ainda em 50, disputei meus me-
lhores jogos, como a estréia oficial, 
frente o Linense e depois, nas finais, 
diante do Rádium de Mococa. Não 
havia Come-Fogo, porque o Comercial 
ainda não tinha ressurgido. Tempos 
românticos do futebol. Viajávamos 
de trem.

Lembro bem que jogamos sob 
chuva e que usavam sacos de estopa, 
para tentar “drenar” a água do gra-
mado. Empatamos a primeira lá, em 
1x1. Aqui, desperdiçamos a chance 
da vitória, com o pênalti perdido pelo 

Américo Salomão, que estava muito 
nervoso e praticamente recuou para o 
goleiro, no último minuto da partida. No 
Pacaembu, num sábado cedo, novo 
empate em 0x0. Na semana seguinte, 
também num sábado, após o 1x1 no 
marcador, eles nos venceram com um 
gol anotado por Silas, um ex-atacante 
nosso. Perder foi de doer o coração. 

Nesta época, conheci e fiquei ami-
go do Fernando Soléra, que trabalhava 
na imprensa. 

Em 51, Costábile Romano me de-
mitiu e fui para a Sanjoanense, tendo 
Bellini no time, então lateral-direto.  
Em 51/2/3, fui para a Catanduvense, 
onde encerrei carreira, levando co-
migo gratas recordações e o apelido 
de “Príncipe”, devido à elegância de 
meu jogo. 

Eu prestei concurso e fui trabalhar 
no banco, em 54, onde permaneci 
até me aposentar, em 83. Ainda che-
guei a atuar no Boca da Bela Vista 
(amador) na Capital, numa preliminar 
de Palmeiras x Boca Júniors (e não 
é que queriam me levar para jogar 
na Argentina, após a partida?). Meu 
último time foi o da Usina Balbo, que 
são meus parentes. 

Me casei com a Teresa em 62 e 
vivo há muitos anos, aqui em Ribeirão. 

“Se você quiser jogar bola, cuide 
sempre do seu físico, evite farras e 
não beba”.

“Era a segunda partida da grande decisão, pelo 
campeonato da segundona de 1950, frente o Rádium 
e não podíamos perder, de modo algum. Desde o prin-
cípio o Botafogo tomou as iniciativas, pois jogava em 
casa.  No segundo tempo, o Botafogo começou a pres-
sionar mais, em busca da vitória. 

A quinze minutos do fim, com todo o time no cam-
po de ataque, o goleiro adversário praticou uma defesa 
e lançou na direita, para um jogador que, ainda no cam-
po de defesa e próximo à lateral, lançou o centroavante 
Silas, que estava antes da risca do meio-campo, portan-
to em condições para avançar sozinho, já que não havia 
ninguém à frente e anotar o gol deles. 

Mesmo estando menos centralizado no meio-campo 

e portanto mais distante, corri tudo o que pude na diago-
nal, procurando alcançá-lo. 

Aquilo pareceu uma eternidade, embora tenha du-
rado poucos segundos. Tive calma para intervir no mo-
mento preciso.

Deixei-o entrar na área e preparar o chute. Neste 
exato instante, de carrinho, toquei precisamente na 
bola, com a ponta do pé, entregando-a para o nosso go-
leiro, Rafael, que aguardava o chute. 

Foi a maior chance de gol que eles tiveram naque-
les 90 minutos e fiquei feliz em ter conseguido neutra-
lizá-la. 

Lembro bem dos apupos da plateia, vindo das ar-
quibancadas, nesse instante e não esqueci jamais”.

25/2/1950 – “ESTÁDIO LUIZ PEREIRA”
BOTAFOGO X RÁDIUM DE MOCOCA
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José Antônio Colatino, conhe-
cido na Vila Tibério como Niquinho, 
morreu aos 69 anos.

Ele era percussionista da ban-
da Por do Sol, que toca nos finais 
de semana no Iate Clube. E traba-
lhava na Ordem dos Músicos do 
Brasil, onde fiscalizava o exercício 
da profissão. 

Foi jogador profissional e era 
conhecido como Colatino. Ele 
acompanhou a Portuguesa do 
Rio em uma excursão pela Bolívia 
que contava com Garrincha como 
colega de time.

Niquinho começou no infantil 
do Botafogo, na época do Della 
Rosa e do Ítalo Bernardi. Depois 
passou pelo juvenil chegando ao 
aspirante. Participou do campeo-
nato juvenil atuando pelo Juventus.

Em 1966 foi para o América 

carioca, levado pelo ponta Zuíno. 
No ano seguinte, o meia foi para 
a Portuguesa do Rio e disputou o 
campeonato carioca juvenil. Logo 
depois, viajou pelos campos da 
Bolívia acompanhando a excursão 
da Portuguesa, que levava como 
trunfo o ponta direita Garrincha.

Jogaram em Santa Cruz de 
la Sierra, Cochabamba e La Paz 
e ganharam todas as partidas 
disputadas, algumas com direito a 
goleada como a que aplicaram no 
Aurora, de Cochabamba, por 7 a 2.

Em 1968 foi para o Vila Nova 
de Goiás, onde ficou até 1969. Veio 
para o Grêmio Montealtense e de-
pois foi para o Mato Grosso. Jogou 
no Operário de Várzea Grande, 
no Mixto de Cuiabá e terminou a 
carreira profissional no Comercial 
de Poconé.

Niquinho com o time da Portuguesa (ele esta agachado, no centro).
Garrincha está agachado e está ao lado do homem de chapéu.

Nos bons tempos, tocando bateria e, à esquerda, foto atual

Morre Niquinho
Jogou na Portuguesa carioca e no
Vila Nova e depois virou músico

Halloween na 
Academia Flow Fit

A Academia Flow Fit (Av. Antô-
nio e Helena Zerrenner, no antigo 
West Shopping) reuniu 70 alunos 
para comemorar, em grande 
estilo, o Halloween no dia 31/10! 
Todos vestidos de preto para um 
aulão de arrepiar, com duração de 
uma hora e meia! E logo após, um 
ótimo “coffee break” para finalizar. 
Teve atividades também com a 
participação das crianças.

No dia 28 de outubro, a loja Cila 
Presentes e Molduras, na Vila Ti-
bério, recebeu convidados, amigos 
e clientes para o lançamento do 3º 
Natal Show. 

Foram comemorados com um 
coquetel a chegada das novas 
peças de decoração para o final 
do ano.

Guirlandas, enfeites, árvores, 
presépios, arranjos e tudo de mais 
requintado e moderno, para satis-
fazer o gosto de todos os clientes 
e deixar a decoração de Natal mais 
sofisticada e elegante.

A Alfa Beta Papelaria com-
pletou 20 anos agora em outubro 
e isso é motivo de orgulho para 
Magali e Maria Teresa, sócias 
proprietárias e também para as 
funcionárias Lílian e Elaine.

Localizada na Martinico Prado, 
a loja completou 20 anos e acom-
panha o crescimento do comércio 
na Vila Tibério, vendendo produtos 
de papelaria, tabacaria, escritório e 
presentes.

Alfa Beta
20 anos

Natal Show
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“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

JOSÉ VELLONI
25/9/1920 - 13/11/2014

Ex-vereador
Morou na Dr. Loyola até os 62 anos

ANNA DE MARCO MENEGUZZI
3/1/1929 - 11/11/2014

Rua Aurora - Vila Tibério

GILBERTO LUIZ PARENTE
15/7/1957 - 3/11/2014

Rua Maracaju - Monte Alegre

DURVAL DE OLIVEIRA
8/4/1942 - 2/11/2014

Rua Machado de Assis - Vila Tibério

SILVIA PAULIN CANOVA
28/2/1926 - 26/10/2014

Rua Alvares de Azevedo - Vila Tibério

GILBERTO ROSSI
21/2/1942 - 20/10/2014

Ex-morador da Vila Tibério
Filho do ex-vereador Olympio Rossi

APARECIDA CONCEIÇÃO ROCHA VINCI
24/4/1941 - 12/10/2014
Rua Aurora - Vila Tibério

FALECIMENTOS

Gilberto Rossi morreu no dia 20 
de outubro em São Paulo. Nascido 
na Vila Tibério. Era viúvo e deixou 
três filhas e neta. 

Foi jornalista, professor, eco-
nomista e poeta. Começou sua 
jornada literária escrevendo sobre 
teatro, música, literatura e cinema. 
Desenvolveu a paixão pela poesia, 
publicando poemas e crônicas em 
jornais e revistas. Editou suas pró-
prias antologias poéticas.

Selecionamos uma poesia do 
seu livro Palavras Visitantes:

Morre 
Gilberto 

Rossi

A pequena grande 
morte de um amigo

Nesta vida,
um bailarino,
que brincava com ternuras.
Ensaiou seus últimos passos,
quedou-se.
Rumores, rostos impossíveis.
Peço silêncio, deixem só o vento.
Um amigo morreu.

Com a morte de José 
Velloni, Ribeirão Preto 
perdeu um dos principais 
homens públicos de sua 
história e a Vila Tibério 

perdeu o seu vereador símbolo. O 
ex-vereador morreu no dia 13 de 
novembro, aos 94 anos e havia so-
frido  uma fratura, mas não resistiu 
à cirurgia. Ele sofria com o mal de 
Parkinson e estava internado em 
uma casa de repouso. Conservou 
a lucidez até o fim.

Velloni foi vereador por mais 
de trinta anos, em oito sucessivos 
mandatos, de 1950 até 1982. Era 
funcionário da Cia. Antarctica Pau-
lista e dirigente sindical. Numa épo-
ca em que a Vila Tibério chegou a 
ter uma importante representação 
na Câmara de 
Ve r e a d o r e s , 
atuou ao lado 
d e  H o r á c i o 
Arantes Silva, 
José Del ibo, 
José Mortari, 
Guilherme Giro, 
Olímpio Rossi, 
Mário Spanó, 
José Spanó, 
Arthur Franklin 
de Almeida e 
Chanaan Pe-
dro Alem, todos 
representantes 
do bairro. Aten-
dia pessoalmente dezenas de 
pessoas por dia.

Assumiu em 1950 como primei-
ro suplente da União Democrática 
Nacional (UDN), substituindo o ve-
reador Ubirajara de Paiva Roxo que 
se licenciou e, em abril de 1951, 
renunciou ao mandato. Depois, foi 
reeleito sete vezes, até deixar a 
política, em 1982, quando disputou 
a prefeitura de Ribeirão Preto.

TEATRO NA VILA
No coreto da Praça Coração 

de Maria declamava poesias, re-
presentava. Passou pelo grupo de 
Antônio Maria Claret, pelo teatro 
do Círculo Operário e pelo Teatro 
Escola Ribeirão Preto, com Lima 
Duarte e a mãe dele, apelidada 
Dona Pequena.

A paixão pelo cinema o levou ao 
Cônego Arnaldo, que o apresentou 
ao pessoal que estava fazendo 
fazendo um filme em Santa Rita. 
O filme chamou-se “Da terra nasce 
o ódio”. Uma casualidade em São 
Paulo ligou-o a Mazzaropi, que es-
tava filmando “O Jeca e a Freira”. A 
cena era curta, mas exigia um certo 
conhecimento. Um médico comuni-
ca a uma mulher e seus filhos que 

não tem jeito de 
salvar o chefe da 
família. Entrou 
para o elenco de 
Mazzaropi e não 
saiu mais. 

Seu últ imo 
trabalho cine-
matográfico foi 
no filme “Conflito 
em San Diego”, 
um faroeste ca-
boclo, rodado ao 
lado da Unaerp, 
em Ribeirão Pre-
to, em 1982.

FAMÍLIA
Era casado com dona Emília (já 

falecida) e tiveram seis filhos: o ex-
-vereador Valério, o médico Victor, 
a professora Cecília, o engenheiro 
eletrônico Valdir, o artista plástico 
Wagner Dante, e o advogado 
Valter (falecido), que foi diretor da 
Câmara Municipal e secretário da 
Fazenda do prefeito Gasparini em 
sua terceira administração. 

Foto Fernando Braga

O adeus ao vereador símbolo da Vila Tibério

José Velloni sendo homenageado em 2011

JOSÉ ANTÔNIO COLATINO
(NIQUINHO)

10/9/1945 - 16/11/2014
Rua Luiz da Cunha - Vila Tibério

VELÓRIO
José Velloni foi velado no Salão 

Nobre da Câmara Municipal de 
Ribeirão Preto. O padre Júlio, da 
Paróquia Nossa Senhora do Ro-
sário, fez uma oração e enalteceu 
o trabalho de Velloni, ressaltando 
que ele fez muito pela Paróquia. 

Padre Júlio pediu para que os 
presentes se manifestassem sobre 
a vida de José Velloni:

Fernando Braga lembrou que o 
ex-vereador foi funcionário da An-
tarctica, fez locução no serviço de 
alto faltante da Praça Coração de 
Maria e atuou nos grupos de teatro 
da Igreja e do Círculo Operário. 

A presidente da Academia de 
Letras e Artes de Ribeirão Preto, 
Fúlvia Freitas, lembrou que Velloni 
sempre a apoiou na Alarp.

O ex-deputado Corauci So-
brinho falou que o ex-vereador 
o ajudou muito no início de sua 
carreira política e que apoiava os 
vereadores mais novos. Disse que 
Velloni, além de um amigo leal, foi 
seu mestre na política.

O ex-deputado Marcelino Ro-
mano Machado afirmou que José 
Velloni era um político à moda 
antiga, daqueles que só pensa-
vam em atender as reivindicações 
comunitárias e não em objetivos 
pessoais. Ressaltou que José 
Velloni deixou um legado muito 
grande para a cidade.

Camila, filha do ex-vereador 
Valério Velloni, destacou que o 
lema de seu avô, José Velloni, era: 
“quem não vive para servir, não 
serve para viver”.

Há 60 anos
O Diário de Notícias de 21 de 

novembro de 1954 destacava a 
vitória da bancada da Vila Tibério 
na Câmara, na Lei Orçamentária 
para 1955: José Velloni incluiu a 
importância de 2 milhões de cruzei-
ros para obras e melhoramentos na 
Vila Tibério. Também conseguiram 
recursos: Guilherme Giro, 100 mil 
cruzeiros para construção de ponte 
no final da Martinico Prado; Arthur 
Franklin de Almeida, 300 mil cru-
zeiros para iluminação ornamental 
na Praça Coração de Maria; e Ga-
vino Virdes, 400 mil cruzeiros para 
alargamento da rua Luiz da Cunha.
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Kioto e o mistério das gueixas

BOLO DE NOZES 
FOFINHO

Ingredientes
3 ovos (claras e gemas separadas)
2 xícaras de chá de açúcar
½ xícaras de margarina
2 xícaras de farinha de trigo
200 g de iogurte natural
1 xícara de chá de nozes picadas
1 colher de sopa de fermento

Bata as claras em neve e reserve. Bata 
as gemas, o açúcar e a margarina, junte 
a farinha de trigo, as nozes e o fermento. 
Acrescente o iogurte e a claras e misture 
bem. Despeje em forma untada e enfarinhada 
e leve para assar por cerca de 30 minutos.

COBERTURA: 1 lata de leite conden-
sado – 1 colher de sopa de margarina e um 
punhado de nozes picadas. Leve ao fogo até 
engrossar (ponto de brigadeiro) e espalhe 
ainda morno pelo bolo.

FILMES QUE ANNA 
MARIA CHIAVENATO 

RECOMENDA:
l NO LIMITE DO AMANHÃ

l COMO TREINAR O SEU DRAGÃO 2
l TERAPIA DO SEXO
l O GRANDE HERÓI

l VESTIDO PARA CASAR

CAFÉ HOME VÍDEO
Av. do Café, 434 - F.: 3635-9988

Anna Maria 
Chiavenato

Kioto, uma das mais be-
las cidades do Japão, 
conhecida pelos seus 

inúmeros templos, famosos 
pela beleza ou pelo valor 
artístico, foi fundada em 794 
pelo imperador Kammu e foi 
a capital do império de 794 
a 1868. A cidade, conhecida 
como centro das artes e do espírito, 
sob o nome de Heian-Kyo (Capital da 
Paz), faz parte de uma das épocas mais 
brilhantes do Japão.

Hoje é praticamente uma cida-
de-museu, conservando muito das 
antigas tradições japonesas de uma 
época em que seus templos eram 
majestosamente revestidos de ouro. 
Ali se localizavam cerca de 2.000 
templos, sendo 1.700 budistas e 300 
santuários xintoístas, localizados em 
meio a uma região de muito verde, 
prédios históricos e um avançado cen-
tro urbano. Tudo em perfeita harmonia 
entre o antigo e o moderno.

Dentre os templos, um se destaca 
pela sua grandiosidade e beleza: o 
Kinkakuji – Pavilhão Dourado, constru-
ído em 1397 e que foi incendiado em 
1950 por um monge fanático que o con-
siderou uma afronta a seus princípios 
pela sua ostentação. Foi totalmente 
reconstruído em 1955. Quando os raios 
do sol batem em suas paredes folhea-
das a ouro, o espetáculo é fantástico.

Já o Ginkakuji – Pavilhão de Prata, 
de prata mesmo só tem o nome, mas 
seu ponto forte e sua fama se devem 
aos maravilhosos jardins a sua volta. 
Foi construído em 1482 por um xogum 
(comandante do exército) que queria 
folheá-lo com prata para imitar o Pavi-
lhão Dourado, mas sua morte acabou 
com seu sonho.

Em contraste com o luxo e impo-
nência destes dois, o templo Ryoanji 
possui o mais famoso jardim Zen do 
mundo. Ainda no espírito zen, outro 
templo se destaca é o Nanzenji com 
seu jardim de pedras. No templo Chion, 
com seu portal de madeira de 24 metros 
fica o maior sino do Japão, pesando 74 
toneladas.

Cada templo reve-
la detalhes surpreen-
dentes e o mais inte-
ressante é que duran-
te a Segunda Guerra 
Mundial, quando as 
forças aliadas bom-
bardeavam o Japão 
deixando um rastro 

de destruição em várias cidades, Kioto 
se manteve intacta. Talvez, a beleza 
do lugar tenha comovido os senhores 
da guerra que não tiveram coragem 
de destruir um dos mais importantes 
berços de cultura do Japão.

Mas, a fama de Kioto não se re-
sume apenas pelos seus templos. Ali, 
no século 17, nasceu outra tradição: 
as “gueixas” – mulheres artistas que 
se especializam na arte de entreter 
os homens. Elas fazem parte de um 
universo particular envolto em mistério, 
despertando curiosidade e lendas. Com 
os rostos cobertos por uma pesada 
maquiagem branca, delicadas e miste-
riosas, ninguém pode dizer exatamente 
o que são, mesmo consideradas por 
muitos como prostitutas de luxo. Elas 
dão um toque exótico à cidade, prin-
cipalmente no bairro de Gion, berço 
da tradição.

Ali tudo exala mistério, pois este 
mundo para muitos é completamente 
inacessível já que uma noitada pode 
chegar a até cinco mil dólares. Além 
da beleza é preciso muito mais para se 
tornar uma “keiko” (gueixa). São anos 
de preparação e as candidatas à profis-
são, se aprovadas, devem abandonar a 
família. Sua nova mãe será a “okusan” 
– a proprietária da casa das gueixas.

O ensinamento é rigoroso e gratuito 
e elas perdem totalmente a antiga 
identidade e atualmente a virgindade 
não é exigida. Elas estudam a tradição 
milenar japonesa, dança, aprendem a 
tocar instrumentos e a recitar versos. 
Quando terminam o treinamento e 
realmente se tornam uma keiko, elas 
estão prontas para agradar homens 
poderosos que gastam fortunas para 
viver uma noite de fantasia, fazendo-os 
sentirem-se importantes e poderosos.  

ANIVERSARIANTES

Elas os servem com gestos delicados, 
sabem como descontraí-los e, sedu-
toras, sabem como agradá-los. Mas, 
também sabem impor seus limites 
quando algum deles se acha no direito 
de ultrapassá-los. Tudo com muita 
classe e delicadeza, pois são elas que 
comandam o jogo.

O guarda-roupa de uma gueixa 
custa uma fortuna, composto por 12 
quimonos “simples” no valor de oito 
mil dólares cada um e mais outros dois 
de gala de valor incalculável, motivo 
pela qual ela não consegue comprar o 
próprio enxoval. Mas, essas mulheres 
belas e enigmáticas, se tornaram um 
dos mais fortes símbolos do Japão. 
Atualmente o número de verdadeiras 
gueixas no Japão diminuiu muito. 

O que com certeza elas não sabem 
fazer é um delicioso

O fotógrafo Bruce 
comemorou 
aniversário 

no dia 28/10 Elisabeth Cristina 
Camarosano, dia 

22 de setembro

Antonia C. 
Spagnol Ibanes, 
dia 9 de agosto
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Social

8ª NOITE DE CORAIS
Dia 28/11, sexta-feira, a partir das 19 horas

No Salão Paroquial da Igreja Nossa Senhora do Rosário

Aniversariantes de novembro

Avani Pantozzi (dia 12), sua filha Sandra (5) e 
seu genro João Carlos (14), comemoram em família

Márcia Peracini, 
dia 28

Leandro Peracini, 
dia 1º

Wilma Paiva 
Fonseca, 

dia 11

Eleni da Cunha 
Alves, dia 1º

Juliana dos 
Santos Madurro, 

dia 1º

Thaís, com seu 
avô Carlão, 

dia 8

Helena, dia 
12 e Gabriel, 

dia 24/10

Maria Eduarda, 
filha de Vander e 

Jacqueline, dia 20

Isabel 
Cangemi 

Reis, dia 19

Rose 
França, da 
ACI, dia 21

A musicista 
Natália 

Cicillini, dia 28

Rodrigo
V. de Souza, 

dia 27

Fioravante 
Moi, o “seu” 
Fiori, dia 25

Cleusa Ap. Andrade 
Silva, dia 4

Jefferson, filho do 
Zhang, dia 4

Jefferson de 
Oliveira Filho,  

da Distribuidora 
Johnson, dia 5

A psicóloga Paula 
Roberta Garcia 

Naldi, especialista 
em Coaching, dia 7

Henrique Sangali
e Clara, dia 30

Tonny, do 
Tira Gosto, 

dia 24

Patricia Brichi, 
dia 22

Rosa Maria 
Bonomi, 
dia 24

Nicolas B. 
Eneas da 

Silva, dia 24

Benedito 
Sebastião 

Soares, dia 22

Elaine Cristina 
da C. Gula, 

dia 20

Rosângela  e Jair 
Albanezi de Souza 

comemoram aniversário 
de casamento dia 19

Matheus 
Rovanholo,

dia 12

Guilherme, do 
Pedrão PVC, 

dia 14

Júlia Moysés 
de Souza, 

dia 14
Enzo 

Parpinelli 
Monteiro, 

dia 15

Rayssa 
Buabssi 

Machado, 
dia 15

Osmar, da 
Cantina, 
dia 15

Rodolfo, 
colega da 
Martinico, 

dia 15

Mauro Júnior, 
dia 17

Cláudio 
Antônio Pinoti, 

dia 8

Izabel S. 
Tormena, 

dia 12

Sílvia, dia 22

Renan, filho 
do Raul da 
Petiscaria, 

dia 14

CASAMENTO

Wesley, 
dia 11

Célia Reis 
Borges, 
dia 23

Danilo B. 
Massaro, 

dia 10

O contador João 
Evangelista 

Martins Netto,
dia 5

Herison, dia 2. 
Vânia, dia 15

Elídia 
Sanches, 

dia 29

José 
Eduardo 
Jr, dia 30

Mariana, 
filha de 
Tiago e 
Elaine, 
dia 21

Valdinei 
Galaço, 
dia 28

Josy Alves, 
dia 17

Carla Daiana 
G. M. da 

Silva, dia 20

Chico,
da Alfabeta, 

dia 25

ANIVERSARIANTES DE OUTUBRO

João Paulo, 
do Bar 

Apache, 
dia 12

Douglas, 
Dodô, dia 19

Ruy Storti, 
Dia 30

Aparecida 
Marassia 

Fonzar, dia 9
Natália Cicillini e Tadeu 
Mesquita casaram-se, 

no dia 16 de novembro, 
na Igreja Nossa Senhora 

do Rosário
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Lemos a reportagem “Árvore cinquentenária é der-
rubada na Praça Mortari” na edição nº 109 e em nossa 
opinião árvores como está não devem ser cortadas. 
Até quando isso vai continuar? Será que algum dia isso 
vai parar?

Queremos agradecer a Vó Dirce por visitar a nossa 
escola e contar mais de suas histórias.

Maria Eduarda R. Soares (11 anos), Giovana 
Gomes e Giovana Caroline Silva Almeida (10 anos)

Lemos a reportagem “Árvore cinquentenária é 
derrubada na Praça Mortari” publicado no JV da edição 
de 109. Não gostamos da atitude da Secretaria do Meio 
Ambiente que autorizou o corte da árvore. Ela era tão 
grande, muito bonita e trazia sombra a esse pedaço.

Queremos também agradecer a Vó Dirce que aceitou 
o convite da nossa colega Eduarda.

Letícia (11 anos), Eduarda e Júlia (10 anos).

Lemos a reportagem “Urutau visita a Praça José 
Mortari” da edição nº 109 do Jornal da Vila. Gostamos 
de saber da visita inesperada do pássaro na Praça José 
Mortari. Se não fosse a taxista ninguém notaria a presen-
ça do Urutau por causa de sua plumagem que o camufla. 

Queremos agradecer a visita da Vó Dirce na nossa 
sala e gostamos muito das suas histórias.

Alberto, Eduardo e Gabriel (11 anos), 
Fernando e Vinicius (10 anos).

Ficamos muito felizes com a presença da Vó Dirce 
na nossa escola. Achamos muito bom ela ter vindo, nos 
divertimos muito. Ela até nos presenteou com balas 
deliciosas... 

Queremos parabenizar a nossa amiga Isadora 
Delomo que completou 11 anos no dia 13 de novembro. 
Queremos também parabenizar a cachorrinha Nina, da 
nossa amiga Débora, que fez 3 anos no dia 14/11!
Isadora, Maria Rita, Allana, Débora, Mariana (11 anos),

Isabelle (10 anos)

Lemos a reportagem “Árvores cinquentenária é 
derrubada na Praça Mortari” da edição 109.

Nós discordamos porque a árvore duraria mais 20 
anos, os homens podiam cortar só os galhos, em vez 
de cortar a árvore de Flamboyant. A Secretaria do Meio 
Ambiente poderia plantar em vez de cortar e também 
fazer planejamento.

Vó Dirce, gostamos da sua presença na nossa 
escola no dia 4/11/2014.

Diogo e Ayram (11 anos), Jonas e Thiago (10 anos)

Olá Fernando Braga e Vó Dirce
Queremos agradecer a presença de vocês em nossa 

classe, foi muito especial para nós ter a visita de uma 
pessoa tão especial e importante como a Vó Dirce, 
estávamos muito ansiosas para a chegada dela: alguns 
alunos cantaram, outros contaram histórias e todos fize-
ram cartazes. No final entregamos um coração de papel 
com o nome de todos os alunos da classe. 

Ficamos muitos felizes de receber uma verdadeira 
contadora de histórias na nossa classe. 

Ana Beatriz, Júlia Vilas e Paola (11 anos), 
Isabella (10 anos).

Lemos a reportagem “Apoio aos idosos e integração 
com a USP” edição nº 109 publicada no JV. Gostamos 
de saber que o Programa de educação pelo trabalho 
em saúde criou um projeto com a iniciativa de ajudar 
aos idosos.

Também queremos agradecer a visita da Vó Dirce 
em nossa sala, adoramos passar um tempo com você!

Em nossa opinião você é assim:
	 D	 ivertida
	 I	 nteligente
	 R	esponsável 
	 C	arinhosa
	 E	special

Maria Eduarda e Beatriz (10 anos)

Homenagem à nossa 
querida Vó Dirce

Vó Dirce, estou escrevendo agora uma cartinha para 
você ter certeza que nós sempre estaremos com você 
em nossos corações. Eu particularmente me identifico 
muito com você, pois adoro escrever histórias, textos, 
cartas... Sempre que vou escrever eu penso “como será 
que a Vó Dirce escreveria sobre esse assunto?” e nesse 
pensamento eu dou tudo de mim para ter como resultado 
o melhor possível. Posso até dizer que a senhora é uma 
inspiração para mim. Suas histórias são incríveis, legais 
e ao mesmo tempo ensinam uma lição de vida! Consigo 
me divertir, aprender e me inspirar na mesma história. 
Isso pra mim é fantástico!

Espero que pessoas como você nunca se acabem 
no mundo, porque são pessoas com belas lembranças 
de infância e que tem o coração puro, sem maldade e 
sem preconceito. Somente com amor. Todas as pessoas 
deveriam ser como você.

Saiba que eu te adoro e pra mim você é uma ver-
dadeira Vó. 
Ana Beatriz Cartolano Menon Nascimento (11 anos)

Cartas dos alunos do 5º ano da EE “Profª Hermínia 
Gugliano”, orientados pela profa. Jane

Especial

Vó Dirce visita a EE Profa. Hermínia Gugliano

Os alunos do 5º Ano da EE Profa. 
Hermínia Gugliano, orientados 
pela profa. Jane Helena Morgan, 

convidaram Dirce Braga, a Vó Dirce, 
cujas histórias são publicadas no 
Jornal da Vila, para visitar a escola.

No dia 4 de novembro ela foi 
conhecer a turma que escreve as 
cartinhas e que sempre fazem obser-
vações sobre as histórias publicadas.

Cartazes enfeitavam a classe e 
os alunos declamaram, cantaram. 
contaram histórias, perguntaram como 
foi a infância de Vó Dirce.

Ela contou que estudou em uma 
escola rural, com todas as séries jun-
tas na mesma sala. Que gostava de 
ajudar a professora e que fazia muita 
“arte”, mas nunca para prejudicar 
ninguém.

Perguntada sobre qual história 
gosta mais, ela respondeu que gosta 
de todas, mas tem um carinho especial 
com as histórias que sua avó e tam-
bém sua tia contavam na beira de uma 
fogueira. São histórias fantásticas, de 
reis e princesas, como a do “Pescoço 
de Sete Varas” que o Jornal da Vila 
publicou e agora vai reproduzir, para 
que esta nova turma conheça.

No final, os alunos homenagearam 
a Vó Dirce, entregando cartazes, um 
grande coração de cartolina recortado, 
além de flores.

Vó Dirce ficou muito emocionada 
com as manifestações de carinho e 
agradeceu às crianças, à professora 
Jane, à diretora, dona Regina Dibo 
e à coordenadora pedagógica Isabel 
Cristina Rambourg.
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A CONTABILIDADE
É ESTRATÉGICA 

PARA A EMPRESA
Você já deve ter ouvido falar de algum dono 

de micro ou pequeno negócio descuidado com a 
contabilidade da empresa. É o caso, por exemplo, 
do sujeito que mantém um acompanhamento 
precário dessa área, mistura as finanças pes-
soais com o dinheiro do caixa e não sabe dizer 
exatamente quanto gasta nem quanto ganha. As 
contas assumem ares nebulosos, situação que 
pode comprometer o futuro do empreendimento. 
Além de uma obrigação, a contabilidade é uma 
importante ferramenta de gestão. Por mais que 
o empreendedor tenha de se desdobrar na admi-
nistração, nunca deve menosprezar esse aspecto 
e tratá-lo como mero procedimento burocrático. 
Trata-se de um controle que vai além do registro 
de entradas e saídas de recursos e impostos a 
pagar. Representa um retrato da saúde financeira 
do negócio.

A análise atenta permite conhecer a fundo 
os custos e a rentabilidade, identificar onde estão 
as despesas, onde há margem para cortes e 
oportunidades de investimento, além de ajudar a 
se precaver de surpresas.

Por meio dela é possível antever situações, 
sejam positivas ou negativas, e direcionar as 
medidas a serem tomadas. Daí sua importância 
estratégica. 

Porém, se diante de tudo isso aquele em-
preendedor do qual falamos no início não se deu 
por vencido da necessidade de manter uma boa 
escrituração contábil, talvez o gerente do banco 
o convença: ela será fundamental para compro-
var a quantas anda o negócio na hora de pedir 
financiamento. Nenhum banco empresta dinheiro 
sem avaliar a capacidade de o cliente pagar e só 
uma contabilidade ordenada pode mostrar isso.

A contabilidade serve ainda para comprovar 
a todos os sócios a realidade patrimonial da 
empresa e dirimir eventuais dúvidas entre eles. 

Acrescente ao assunto que a contabilidade 
não existe somente para atender ao fisco como 
alguns micro empresários ainda pensam. Na 
verdade, hoje, até para atender o fisco, o micro 
e todos os empresários precisam atentar para a 
importância da contabilidade, pois as informações 
e dados que os bancos, fornecedores, clientes e 
o fisco dispõem, obrigam com certeza o empre-
sário a orientar-se com a contabilidade como 
componente obrigatório para o provável sucesso 
de sua empresa.

Neste contexto, o contabilista se transforma 
no braço direito do empresário. Ele atua como um 
verdadeiro parceiro, organizando as informações, 
orientando e evitando que a empresa cometa 
erros nesse campo capazes de prejudicá-las 
com o Fisco.

O SEBRAE-SP pode ajudá-lo.
Oriente-se com seu contador.

Fonte: Revista SESCON 08/2014.

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição
Mínima: R$ 724,00 / Máxima R$ 4.390,24
Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 810,00 - Vendedores etc: R$ 820,00 
- Representantes comerciais: R$ 820,00
Empregado:
Até R$ 1.317,07.............................................. 8%
De   R$ 1.317,08 a R$ 2.195,12..................... 9%
De   R$ 2.195,13 a R$ 4.390,24....................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 724,00 = R$ 
79,64, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto	 Base de	 Parcela a
física de renda	 cálculo	 deduzir
pessoa física
até R$ 1.787,77 ..................... isento ...........0,00
até R$ 2.679,29 ...................... 7,5% .......134,08
até R$ 3.572,43 ....................... 15% .......335,03
até R$ 4.463,81 .................... 22,5% .......602,96
acima de R$ R$ 4.463,81...... 27,5% .......826,15
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até outubro/2014
para aplicação em novembro/2014

FIPE ....... 5,33%. 	 IGP-DI ....3,21%
IGP-M ..... 2,96%.	 INPC ...... 6,34%

Waldir Bíscaro

William James (1842 - 1910)

Eepois de co-
nhece rmos 
alguns filóso-

fos da Grécia, da 
Inglaterra, da Fran-
ça, da Alemanha 
e outros da velha 
Europa, já era hora 
de chegarmos à 
Amér ica.  Ser ia 
possível encontrar 
por lá um filósofo 
autent icamente 
americano? E en-
contramos.

W .  J a m e s 
nasceu em Nova York. Filho de um 
teólogo um tanto excêntrico, mas 
muito inteligente. Sua família era rica 
e intelectualizada. Após os primeiros 
estudos, ainda em N. York, William 
e seu irmão Henry foram mandados 
para estudar na França. Enquanto 
Henry se dedicava mais à produção 
literária e viria a se tornar um grande 
romancista, William inclinou-se para 
o estudo da psicologia e, ao retornar 
aos Estados Unidos, graduou-se em 
medicina. A saúde frágil o impediu de 
exercer a medicina e acabou optando 
pelo magistério na mesma escola em 
que se formara, Harvard.

No início de sua carreira, interes-
sou-se mais pela psicologia quando 
escreveu uma obra que o tornou 
muito popular e com grande prestígio: 
“Princípios de Psicologia”. Da análise 
psicológica passou para a filosofia e 
daí para a metafísica. Para W. James, 
a metafísica era apenas um esforço 
para pensar com clareza e até definiu 
a filosofia como a “forma de pensar 
a respeito das coisas do modo mais 
claro possível”.  A partir de 1900, seus 
escritos se restringiram ao campo da 
filosofia.

W. James foi o primeiro filósofo 
a falar em pragmatismo como filoso-
fia, ainda que a base teórica dessa 
filosofia já houvesse sido exposta 
por outro americano, Charles Peirce. 
Com o pragmatismo de W. James, 
a filosofia foi invadida por palavras 
que nunca haviam transitado por lá, 
como “preço”, “lucro” ou “resultado”. 
É que ele empregava as palavras 
mais familiares ao americano comum. 
A formação na escola francesa - que 
valorizava a clareza das ideias - fez 
dele um apaixonado pela simplicidade 
no enunciado de seu pensamento. 
Detestava o estilo obscuro e pedante 
da metafísica alemã.

Para W. James, o pragmatismo 
tenta esquecer, uma vez por todas, 
numerosas posições muito caras aos 
filósofos de profissão, como soluções 
verbais, abstrações, razões a priori, 
entre outras. O pragmatismo não 
toma posição por nenhum resultado 
particular, ele é apenas um método. 
Entretanto, há uma pergunta de que 
não podemos escapar: “Como fica a 
questão da verdade?” James respon-
de: “as ideias – que são parte de nossa 
experiência – tornam-se verdadeiras 
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enquan to  nos 
ajudam a obter 
relação satisfató-
ria com as outras 
partes da nossa 
experiência (...). 
Uma ideia é ver-
dadeira quando 
nos permite an-
dar adiante e le-
var-nos de uma 
parte a outra da 
nossa experiên-
cia, l igando as 
coisas, operando 
com segurança, 

simplificando, economizando esforços”
Desse modo, a veracidade das 

ideias identifica-se com a sua utilidade, 
tendo em vista a melhoria e tornando 
menos frágil a condição de vida do 
indivíduo.

W. James vai mais longe, ele 
concebe a mente humana como ins-
trumento dinâmico e funcional para a 
adaptação ao ambiente. Essa visão 
a respeito da mente humana levou 
James a ampliar o objeto de estudo da 
psicologia que não estaria restrito aos 
aspectos perceptivos e intelectivos, 
ele abrangeria também os condiciona-
mentos sociais e os fenômenos con-
cernentes ao hipnotismo e até mesmo 
ao subconsciente. Com isso, ele abriu 
caminho para o surgimento de outras 
linhas de estudos da psicologia, como 
o comportamentalismo, a Gestalt e a 
psicanálise.

Poucos filósofos engrandeceram, 
como W. James, o valor do indivíduo 
ao defendê-lo contra qualquer forma 
de autoritarismo e de absolutismo 
ideológico. Ele reconhecia, no entanto, 
que nem sempre a ação dos indivíduos 
os leva ao sucesso, mas as comuni-
dades se enfraquecem sem o esforço 
inovador e criativo do indivíduo.

W. James, não só como filósofo 
pragmático, mas também como huma-
nista, propôs, no lugar do recrutamen-
to militar, outra forma de recrutamento 
em que as virtudes valorizadas na vida 
militar, como a virilidade e a paixão 
competitiva fossem empregadas con-
tra as adversidades da natureza e em 
obras de justiça social, visando a paz 
e o equilíbrio social.

Psicólogo, licenciado em Filosofia 
(PUCSP- 1960)

E-mail: awbiscaro@uol.com.br
Fone: (11) 3539-0763

O HEMOCENTRO não quer que você perca tempo, por isso 
agende sua doação de sangue. Você será atendido com hora 

marcada. Ligue no 0800 979 6049.
O serviço funciona de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h. 

Ou envie um e-mail para captação de doadores: 
doador@hemocentro.fmrp.usp.br

Murilo Moro Beloube
CREF 098575-G/SP

Studio de Pilates Equilibrium & Cia

Pilates é um método de contro-
le muscular, onde fortalece os mús-
culos fracos, alonga os músculos 
que estão encurtados e aumenta 
mobilidade das articulações. Dife-
rentes das academias, são exer-
cícios feitos sem pressa, trabalha 
vários grupos musculares de uma 
vez e os exercícios são realizados 
com aparelhos controlados por 
molas trabalhando sempre a res-
piração, contração de abdômen, 
e com muito controle para evitar o 
estresse. O alinhamento postural 
é importante em cada exercício, 
ajudando na melhora da postura 
global do indivíduo. É atualmente 

uma técnica reconhecida para 
tratamento e prevenção na coluna.

Indicado para: jovens, adultos, 
idosos, gestantes, sedentários, 
atletas. 

Auxilia no tratamento de: hér-
nia de disco, artrose, osteoporose, 
lombalgia, hiperlordose, escoliose, 
complicações nos joelhos e om-
bros, pós-cirúrgicos, dentre outros.

Benefícios: aumenta a re-
sistência física e mental, alonga-
mento e maior controle, aumento 
da flexibilidade e força muscular, 
alívio de tensões, estresse e dores 
crônicas, estimulação do sistema 
circulatório e oxigênio do sangue, 
maior mobilidade das articulações, 
fortalecimento dos órgãos internos, 
aumento da concentração, promo-
ve relaxamento, correção postural.

Em tuas manhãs o que me con-
fortava, era ver as andorinhas agra-
decerem a cada raio de sol, cada 
rajada de vento. Surfando no ar. O 
urubu solene, bem alto, economizava 
o bater das asas. Observando, ciente 
de seu destino. Uma nave barulhenta, 
prateada, cortava o azul misterioso e 
poético. Outrora mais respeitado. 

Nada psicodélico, ufológico, qual 
zeppelin buarquiano. Melhor seria, se 
não fosse a falta de chuva, e o retrato 
assustador de nossas reservas. 

Graças ao dom de poluir, destruir, 
e achar que tudo pode, do bicho ho-
mem. Esse animal que também habita 
esta morada. 

Mas em nossos dias de 40ºC, 
estágio desértico, tivemos mais uma 
vez a oportunidade de exercitarmos a 
democracia, através do voto. Embora 
obrigatório. E assistirmos de maneira 
gratuita, pagando bem caro, nossas 
propagandas eleitorais. Onde com 
toda elegância, cada candidato preo-
cupava-se em atacar seu adversário. 

Em minha modesta opinião, de-
veria se acabar com as propagandas, 
deixando somente os debates. Onde 
os candidatos teriam a oportunidade 

de expôr suas propostas. Sem espa-
ços para Neusinhas do tempero, Bin 
Laden, Tiriricas... 

Essa falta de lógica, critério, serie-
dade, mostra o nível que é o mundo 
político. Gerando um grande número 
de votos nulos e desilusão com esse 
meio. Deveria se extinguir o direito a 
segundo mandato. Pessoas conscien-
tes, não precisam de oito, doze anos, 
para surgirem com novas idéias. As 
prioridades são visíveis. 

Enfim, o muito obrigado ao “Jornal 
da Vila”. Ao grande guerreiro Fernan-
do Braga. Parabéns. Pois outubro mar-
ca este grande trabalho. Que mostra 
que é possível a união, participação, 
alerta, na luta do dia a dia. 

Buscando o entendimento, por um 
mundo melhor. 

Um propósito, uma ideia, a escrita. 
Quem possui mais cultura 
pode ensinar melhor. 
Virtude sem trabalho
lembra riqueza morta. 
E no tempo está esculpido 
o grande “Jornal da Vila”. 

Maurício Tirado 
Beatlemaníaco sempre

Outubro

Você já conhece Pilates? 
Venha conhecer!
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Um casarão abandonado, na 
esquina das ruas Visconde de Tau-
nay com a Albert Einstein, próximo 
à Avenida do Café, pegou fogo na 
manhã do dia 19.

O fogo se espalhou rapidamente 
devido à presença de muita madeira 
e papelão. O imóvel está abando-
nado e é habitado há anos por um 
morador de rua, que cata entulho e 
leva para o casarão.

Segundo vizinhos, o proprietário 
estaria com problemas com a Receita 
Federal e teve os bens bloqueados. 

Os moradores da região estão 
apreensivos com a ocupação e pe-
dem uma ação efetiva da Prefeitura, 
por meio da Secretaria de Assistência 
Social, para que esta situação não se 
torne permanente. A insegurança dos 
moradores aumentou muito depois 
da ocupação do prédio.

Fogo em casa abandonada


